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CONTR,A'-P ONTO
por

NETO· GOiME'S 1
.
Desleixo dos responsaveís e

gritlaillte Ifdtla dr civismo de ve­

''Minea,ÍJ¡tes,
.

4ão a Quartieira. o
aspecto lia mats suja praia do

·

AIg'alrve...
:É iVler'dade, esta era a· nossa

cbamad:a: ll/o número anterior,
qlle podie ser con",i�QradJa para.
all'UiIIS como tarde � mais.
porque o V:erão já' começou a

·

cpedir bOlieias» para outras pa­

'. T,ag,eIl'l, mas qUi. para nós sur­
-

se no momento ideal, pois nada
melhor que fazer o balanço dIO
diesJeiXQ a que foí enittreguel a

praia de Qualr1leira, aínda com

algum verallllWUltJes a viver o

nÓ8'lO marnífico citima., te' porque
aqui: e além aparecem os cha­

ma40s responsaveís, a dizer que
.não é �rtlad!e que está tudo
bum Il não sei que mais.

AfiAs as imagens Ialem por
· nós e porque não acr(1e(ijtamos
que eias

'

maíhorem IIWS próxi­
mos seis meses, aqui estamos
Mr.VI@ diez dias anjes deste a.pon­
tamento sor publicado, a -ddzer

que o estado da Prada .re Quar­
teira e não só ... é simplesmente
vergonhoso

.

lO desprestig,i,ante
paira uma região e até para o

.próprão conoeâto, cuja autarquia
jænçou ill aposta· dle se limpar
Loulé em tnnlta dias, togo capaz

die lançar novos dlesafios.
Não se tl'a1a. die luma imagem

falsa, mas aIIl,Ws do ereverso da

meda.lhialt, e é urgein,t� não só

chæmar à atenção, mas actuar
. die inredlialto pail'a. que não te­
nhamos rann ruturo muito

próDmo sentinnos os efeitos da

Dlegativa e d¡e,rndan� imagem
. da Praia. de QUilI.I1rira.

Cada barraca e bærraquínha
é um montão de lixo. ·005 .ean­

iJeiros ckt toda. a área. ajardina­
da e fronteiros à Praia são o

retlexo do des'leixo e, quiçá, de

um estraDiho desinteresse e ��­
xa andar.

Os culpados? Todos nós, des­

de o 1m:lÍS' simples cidadão (com
ou sem idatœ para votar) até

-

aos responsáveis. pois a falta
de higíéne é diO'conhecimento de

todos compotinlllo a cada um dJe
nós não só Menar'os factos coo-

...

.mo ainda cOolaborar no que ape-

lidámos ca recuperação da ima­
gem' da Praâa de' Qua:r&ira.
Os veraneantes e não só, ra­

ramoote Utiliimnl 08 redpilmtes
localizad.'os Ilia Prlllial' e para fac­
tos como 6S� é �o le­
gislar a fazer Ciull11lPrir, contra­
tand� para o �to vigilan­
tes, pois o Turismo que se diz
em ense eneonera es sinais me, .

nos em .situações idênticas que
como eco de aIIltdtlurismo. aca­
bam por funcionar como erei­
tios propagadores de uma. acen­

tuada Crise, que' .quer' qu�ira,
mos' quer não anda del mao da­
da com uma certa íncompetên­
cia I ocalizadla. 'em diferentes
áreas da nossa ItilJ1âmica turís­
tica.
É que o péssimo estado da

Pr3JÍJa de Quarteira el a lixeira
que 'I1OS mostram algumas' das
suas ruas CQm flC'rrOo veího e car­

ros addentJadlos é demasiado
mau como cartaz turísãco e

. quanto a nós o tal «reverso da

medalha, .,.
'Chaihtamos à atenção die quem

de direito, para que urgente­
mente se renove a imagem de

(contânua IDa' ¡pág. 4)

<CORACÃO> DE VILAMOURA
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'Um dêsofio aos

pro]ectistas!
(PÁGINA 5)

Serdxíestd
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.vci-ter o seu,

que � Qucrteirc
porto de abrigo?

vez

(Leia o próximo número)

DO MERCADO À FONTE SANTA

Cerca de setenta

apreendidos- .

em

e cinco mil

Olhão pela

contos

Polícia

de haxixe

Judiciária

(PÁGINA 8J

(Entrevisto crom José Coelho)

QUE FUTURO
PARAASAÚDE
ALGARVIA?

(PAGINA 5)
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QUARTEIRA � Are,ia, asseio, sol e água com fartura e a

tran�u�lildade dos «bons velhos 'tempoS)) em que e palavra
poíuiçâo nem era conhecida ... e os banhistas se contavam

pelos dedos das mãos!

Do Arco da Vila
MERCADO DE LOULE:

Conclusão só lá para Janeí�o� ..

Contlnuam a decorrer em

bom ritmo a's obras no Merca­
do de Loulé, ainda que possamos
adiantar e com reservas que só
lá para o princípio �o ano as
obras fiquem concluídas.
Numa das últimas visitas que

realizámos ao local, tivemos a

oportunídade de trocar algumas
l�pressões com o pessoal- que
aü trabailiha. pelo que concluí­
mos que tudo se conjuga para
que (se os 'imponderáveis não

(continua IJI& pá,. I)

Jornalista João

dirige Posto

Leal Página 3

de Turismo

EIA-8I
ENCO'NTHO INTERNACIONAL

D,OS DEFICIENTES
. .

(PÁGINA 5)
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QUADRANTE DESPORTfV0>

Louletano, O _. Ahrorense, O

Começou no passado dia 20,
de Setesnbro, o Campeonato.<
Nacional da 3: Dívisâo.
tntegranüo a S!éri>ô -F, que

agrupa '8.lS equi/pas situadas a

sul do T;E1jl(), o 1.0 jogo não teve

resuítado ámspícíoso pam, as Cia­

res �Oiu!j>etanas . Na verdade, ao

empatar O-O 'lium encontro que
tinna obrigação (Le: vencer. o

Louletano não deu aos socios

presentes ¡a ,'a:l,egri,¡¡¡ 'de m:n� ,h?a
exibi,ção e 'de uma ,boa: vítóría,
duas coisas J],olj,e ern dia tão di­
HceLs de conjugar. AIpEsar 'disso
e a breves 'espaços, conseguiu
criar ¡f'I'algrall'tes situações de

goillo Ique:SIÓ por manifesto azar

não ,foram eoneretíeadas. A

equipa; do Awor:ense l,�mit'ou...se
durante todo o jogo a uma de­

fesa reforçada. e apesar de de­

monstrar pOUICOs: primores œ­
cnilCos,. conseguiu, levar 1 p'Onto
para AI'VOf, COill.sequênci'a atfinal
do empate ,e Ida g'a!r!1a qUie. de­
monstrou durante todo 00 Jogo.
Já 'dq,ss>emos Ique o !LouIe:tano

nãiol jogou :bem. Há que esperar
caliIllia e 'serlenamente ¡por me­

Ihopes dias, 'pots não. nos esque­

çamos que ainda ,:amos no

primeiw joog,o, e 00 que' d3;r
teIlllPo 3.!n 'Ílempo 'para que o. se­

rin e ihQnwlto tralba1lho que a

equip'a iVem deseil'volivend:o dê 'DiS

seus' frill tos.
Não. I¡Jodemos a,cahar est!a cró­

nilca sem f,ae¡er uma pergunta:
Será qUle o plÚíb1:ilco d,e LOUllé

não! Igoslta -de ,fult€lboll? Ou será
a'p,enas uim �caso de dJe'Simoti'Va­
ção ÍJel1llpol'ári,a?
iPoiTque não acred,itamos na

P'ITill€lI'a; hipótese, IElSperamns
si'lliceramente 'que 'O bairrismo

'e o amor c'llUlhista apanágio das
gentes .Jouretanas, se. 'tradullam
num metor apoio à equipa diEI
futebol Ique represents, a nossa,

terra, e que tão carecida tem
andado Ido apoio da massa as­

socíatíva, ESQ)er'emos qUI£¡ nos

futuros jogos não se rephta o

elslpe,ctálcUI!O francamente desa,
grad'wve'll a que assrtímos em

que parecía ser o AlI;vorense
quem jqgava em casa tal o en­

tusiasmo da sua numerosa ra­
lange '<iie� apoie que quase sure.
cou as hostes íoutetanas que as­

sistiarm impávida e serenamente
ao desenrolar dos acontecímen­
tos, 'como se não fesse a, sua

equspa de ¡futebol, que se lbatia
briosamente no, pelado, Onde es­
tá o apregoado bairrismo das
gentle's de Loulé? Há que reavi­
vá�lo quanto antes para que 'O

LO'Uiletano t,enha, pel�n menos
nos jogOS caseiros, 'Ü apoi,o que
bem mer,ecte ie ,que ao: Estadio
MUl;üci�ail, algom a'llintdado e

funcional, ;yoihte O' entusiasmo e
a all'egri'a dispensad.os à ¡equi¡pa
E: que em tiempoS' não. muito
distantes' fi'zeram com. que a

equilpa de LouIIé fosse admirada
e respeitada 'por ¡quem tiViesls�
que aqui SiE: desloca'r �ara parti­
ci'par em p'ugnas d,esportivas.
0' !LOUiI,etano ællinhou com:

Dani¡eJl; Or'lIando, Arménio, Lam­
preia e JœO' Louro,; Aqui[.ino.
Barriga. ie: José Eduardo; Vir¡gí­
Na, tCa:I1los e Pessoa.
Aos 75 m. JOWl Batista e Ne'l­

san swbstituüam Carllos e José
Edu'ardo.
A 'arbitra:gem não teve prOibae­

mas ,e: 'Ü' jogo fot muHO' cürrecto.
Zé da Bola

Imortal de Albufeira:
Grande movimentação no

Basquetebol
Temln por obJecUvosl o -incen­

t,i"01 da modailtldad'e, vai o ,Imor­
taŒ de A�bUifle'¡'ra ,conjuntamente
com OJ Hnte] iMontEoooro oy¡ga­
nizar Ino.SI diM ,3 e 4 de 0'utu­
:bm o; iT TorneiOi de BaSQu'et\eibOiJ.
ImmtaI',/iMonte'cihocr'o, nn qual
estalrão presentJes a:s equi'Pas do
SpoiTting (detentor dOl tíulo de
CampeãOI lNadnnallO, BenfLca
(vE:ncedor da Taça de ,PortUtgal!),
Barre'ireillJe e o Clube: m:gani­
z3.!dlor.
Tr<llta-se de tilma ,grano,e ma­

ni,festa,ção d.e (8llJflquetefhol! que
3Jcima de tudo e de rucmd!QI com
o pensamento do ImorbI: de AI­

hUlf,elilra, servirá parai sien:silbiM­
zar al 'Pr'átilca da moldlllllild.ade em

todos. os escal'ões e o seu pró-
'pr,iol 'fomento, Alliás Ifoi M vinte
anoSi ¡que dois grandes amigos
do Imol'tal! e de Alibulfeira, o

saudoso António LllIbissa e o

tamlbém nos,so a:m�o Francisco
Neves, ,iniciairam a 'grand1e ma­

Taltona de ,ll€iVar para di'anLe a

ccmcreti;za,ção dess,e: ,gmnde em­

preendimento Iqule é 01 PaiVilihão
Oimn<Jld,eos'porHlVo, que sImultâ­
neamente deU' a po�silbiilidade ao

'Imortal' de inidar-se 'com ma,i,s
amp'la prQfun'd1ldarle na modali­
dad,e, ,e"lflp;e ,¡jIgora renovando-se­

',:� : o m,esT-H� :espírÍtQl se pre�eil'�e o
, , seu, i�fell'le:ntOi com OIbJectl'Vos
I, 'malis If6r,æs a, níiVe,r de comp,et'i-,

çã.o, ,,-:J >

.'

Tœinad:0: pm Tito Real; o

I:ínórtM, iVai dispUitar oD' Nacio,nal'
da 3." iDiiVisão ao mesmo tempo
q.ue" rus suas equipaIS' jUlv'enis
mascul'Ínos e ¡femininos, pa,rtJi­
CliParão nos campeonatos r:egio-'
naJis.
Neste momento :e além d!esta,s

cllJt'egor,i� ,o Imortat mov,imenta
ma'Ís de 300 pratkantes d'e Mi­
IJ:l-illaSiqüeteibol :com idadJe,s. com­
preendlilda:s :entre os 8 e, os' 12
anos, iha,biilmenlte trel!nados-por
Tito ReaŒ.

AUbufeira ¡ViiVe uma hora die
evidente' en-tUiSliru.mo com a IDO­

daJiidade e o Pcxnto Arto h'á ser
vivido no pr:éximo mê.s de Ou­
tUlb'ro com a reaA<ização do I Tor­
neto Ide Ba�\uJet'lfuol, lCoOntan'do
par-a o efeito com () apoio or­

ga.ni'Zat:iIVO do Hoí:E¡li Montechoro
'qu'e ofeneeeu aillOtiamento às tres
eqtl¡pas iV'isitantes, um cocktail:
doe'lboas vindas ,e um jantar de
encerramento ,quando da cHstri­
huiçãol dos prémios. An mesmo

tempo: 00 Hate] iMont,eclhmo põe
à dliiSposição, dos atletas a:s suas

adua.i:s 'estruturas desporbivas.
,Entretanto colaboram neste
I Torneio as seguintes enHda_
des: 1CŒl/r'A, Câmrum d,e A.:�bu­
feira, Oy¡ganiza.ções. Femando
Ba;rata e 'Est.. Teófi:ln Fontai­
nlhas Neto.
Nes:te momento fazem par,te

daiS Iquadros: ¡Directivo,s do Imor_
tal' os s.eguintes 'e}ementos:: José
Manuel Costa, Jooé .Manuel San­
tos Rida" J'Dsé lMárdü Lúcio, Má­
rio Marracl1inho Marcos Biaa,
Hélder de Sousa, António Serô­
d:io e Jnaquim Poutes:. Uma Di­
æcção que não só pretende o

-inc:remento despnrtivn de Allbu­
feira, c.pmo também quer en­

trar na allta ,roda, dos, grandes
t,omeios i'nternaoionais de Ba,s­

quetebol, o que poderá ac(mte­
c.er já no pro,ximo ano.

PR.ECISA-SE
OaseilnD para tomlalr contia

de Ulma horta :no si1JKO do

OOlniseguinte - Val,e' Jude,u.
Tlelm I,uz e! rega a, pressão.

T,ratlatr no ¡prÓlp!"¡'O local com
Adlie!te' da, p1oln,te' ou: pello te'­

I,elfone 35,676 das 17, às 19 h.

Vela'
III SEM�NA INTlER:NACIONAL

DE VILAMOURA
'

Ao, '�y¡go da Marina de Vi­
íamoura decorreu: Il dII Sema­
na Interna:cioonaJ de V:eŒa de

Vi'l,amoum». organizada 'PeLo
CII!MiAIV (!ClUbe mnt'€Jrn¡¡llCiona1ll da
Marina tie Vdlamourat) e, contou
corn a 'partici'pa,ç'ão "de ele.v�o
número d .e'embarcaÇões de va­

rios palÍses. A ctasssñcaçãc fi­
nar rícou assim ordenada: Gru­

po r - ,1") «'Sicih:tno.umpb
24 h ¡9 m ,8 s: 2.Q) «Neihalenni'a»
- 25 ih 32 m 15 ¡S,; 3 .. ) «iSaJfa.»
- 25 h 55 m 158 s; 4 ..) (IMari-
'Posa» -"26 fi 40 m il,1 s; Gru­

po II - 1.0)' '«Canullme» - 23
h 18 m 31 s.

A distrfbuãção tíos 'prémios
teve lugar no decurso de um

almoço de contra ternização no

Hotel da Ba!1aia.

Motonáutica
«I GRANDE PRÉMIO
DE VILA-MOURA»

Ol1ganizado pelo c[M:Ai� (Clu­
be Int'ernacionall da Marma de
V.�lamour¡¡¡¡) 'decorreu ,al «l Graill­

de !Premi'o de iMotonáutic<li de

ViLamoura». prQiVa. em duas
mãos que y,�¡g,istou a 'Presença �'€'
mU[ltos 'Pilotos de totlo 01 Pal's"

con twdo 'a' .oompetL'ção para o

Cam'}}eon;ato Na'Ci'Ona1. � clas­

sifica,çãil :!finaJl, ¡fOoi a segumt,e -

Clasre'DC - I.") ,Jüaquim Ces­
teiro:; Class.e TID - 1 .. ) Brito
e Cuniha; ,classe TiNE - 1.�)
Caneiro Pacheco; Classe TE -

1.0) José NaMa'lbn; 2."' ,ex-aéquo
- 'Jof1é CIlu{)10 e Lrulfi NOIVe;
Classe 11F - I.") Pereira Cou­
ttiniho; CliasSie TN - 11..") Gu­
me:s iMa�hutquei'm; 2.Q) Manuel
A'llVes BaI1'bpsa; Classe PnfUmá­
Heo - LO) João Vi:lhena Bap­
tista; C'lasse Ca!binados - 1.0)
António, ,Murta; C1�liSse Inboard
R2 - 1 .. ) CarIaIS F!llgtl'lha,; GI'as­
se Inboard R3 ;- I.") A. Bap­
tista Ida 'SiJ!lva.

, A' Estacão ·de';'·' Avisos do Algarve�. �

Be,e�9m�nda 'aos agricultores a

observância das seguintes normas=

CITRJNOS

1 - Mosca. br&J]!Ca '(Aleuro-,
thríxus !f1.oêcosu;9.).
As' máximas populações de

mosca branca verífúcam-se nos

meses quentes (J�o �, �osto
príncípaãmente) corner IL liIl; � o

com a menor taxa de parasítís­
mo do «:Ca;I'e:s noaeæíe. É nesta
altura que é aconseínáveã o tra­
tamento com produtos pouco
tóxicos ao «!Calles noa�kl� .como
por exemplo o hutrucaI'lboXl.ffi 50

(Drawín 755). No Outono (Oü­
tubro e Novembro) deve-se <l:ar
o equiljbr io «CailiEIC noackis­
mosca: branca, alcançando-se o�
máximos de parasitísmo d'al

evitar-se 'quallq1.l!er tipo de ,tra�
tamentos. Nesta, artura poderá
ser unicamente recomendado as

aplâcações com ,fungicidas' con ..

tm O' míldio e a lalValgem das

árlVofies' 'cnm deteTgente al 0,1 %.
Em caso d'e dúvidas :consulte

os Serviços.
2 - My,eJ¡oÍ6 (!(e'I"aWl1iae (Tra­

ça eLo umbLgo).
¡Em 'certos anos: esta praga

atinge uma importância, muito
,grande, iP!elos esrr!lllg1QS prOlV?­
cllJæos nas varkdad-e:s de laranja
com umbigo. ,como é o caso da

laranja BaJar e 2< 'V'ulgarmente
desdgnada por Da:lmau' (Nav,e­
H,na).
As la¡gartas p.enetram 2, :l'aW'és

do umJbilgo da Ia!ranja, destruin­
do essal Q'Jona :e mais tarde des­

tro�em parte da polpa, ¡fazendo
uma gaIlleria, que, IfT€quentemen­
te se ¥eTiifi'ca nos ¡frutos Rlta,ca­
dos.

0'S fr'lltns :conta;minados mu­

,dam de� Icõr, iniciando-se' ante­
cipadamente 01 seu amaTelecd­
mento e pOUICO dJepois veriftca­
-se a queda prematura dos fru­
tos.
Em pomares que normalmen­

te são atfedaños por 'e'sta pra,¡ga.
recomenda-se navo tratamento
usando nos pomares com iMos­
ca bra!IllCa a substâncía acHiva
Trklort'ão (ex. Di!pterex), con­
forme recomenclam os Se'rviços
Oficiais (nilV!is�o de IProtecção

Casa Pereira
ELECTRODO��STICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA ,'NSTALAÇÕES EL�CTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos etéctricos pera reparação

-11-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Satir). em lOU l "

--_. - ----'----�-

.A¡PARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEIÇÃO FARR'AJOTA

C.OMP:RA E VENiD'A DiE <P.ROPRIEDAD'ES
APAtRTAM6NTOS E TERiR,ENOS PARA CONSTR,uÇAO

E AGR.IGUIL.:TiU!R:A. COM ADVOGA[)O,
FACIILlTA PAGAM6NTÜ'S

R,els,idênd!a,: R,U/al D. Afonso I LI, or lc. ,fren.te'. 10.00' 22
(Junto aiD Rost,a'U/r.élInteM,inlhotal) 8100 QUARTEIRA

(Attende, pOlr tetl'Slfone daiS 20 às 22 h.)
Eislclrii1JÓ'nio: Av, Matrç¡a,1 Paoheco'. ,n.O 4 Oun,1:!O à
G8Isa: b�Clidetas José IFome). Atende pe�&solalme,n­
te ou pOor teiletonel 63363 - LOULÉ, :das 11 às

12 hora.s,.
------��--------�-�-- .._-

da Produção Agrícola), e, nos

pomares isentos de Mosca bran­
'ca; deve ¡fazer-se o tratamento
.com Dimetoato a; 40% de suos­
tãncía activa 'na concentração
de O 15"10 ou de Azi1'llfos-etH'D
com '44% de substâncía actíva
na coneentração de 0.l50/0 p�r
verízando a totajídæde da copa.

3 - MOOiCa da Fruta ou dio

MetJi¡terrâ�
Os 'Valores eíevados das tem­

peraturas registadas neste "mo­
men to e a aproximação dfl' es­
tado de maturação de a,�g,uma:s
variedades de cítrínos ,(��ge­
ras, IC;l¡ementin�s, Naiv�inas,
etc.) e (> aparecimento de mui­
tos adultos de Mosca da Fruta,
constítuem ,fa:ct'Dr'e:s. que oorí­
gam a cuídados especíads da

parte dos Senhores Agri'C'ulto­
res, de modo a írnpedírem fJ

ataque 'e d\estrui:ção do;; frutos
principalmente em v�rie,dades
mais precOICes. '

Há nn entanto, ,qU€, ter muita
atenção pelo oumIPl'inœn¡t,O: rigo­
roso 1110' in�rvwlIo die .se¡�,
de modo que a cOillhe:ita\ doS: flU­
tos se .faça depoü,s d.€< se aHpgir
um nivel' muito !baixo de :r;e-sJ­
duos nos pomares tratados.i'pa­
ra €!Vitar prOlbl,emas toxiw).ógi­
cos ao consumidlor. Pa'ra ta.nto,
basta ¡que se respeitEm aS ins­
truções ex,pressalS no TÓtUiJO de
cadat embalalg'em de pe�ticida,
ante'S de inidat!' a sua �p)li.ca­
ção, para o que se recomenda
fazer sempre uma ,Ieitunj" mui­
to atenta dos respecti;vos' rótu-
10s.

'

Co.n tra a Mosca da fruta e

nos pomares atacaJdos d.e :M:o�,ca
brmruca e cont'orme os Serviços
Ofkiais recomendam, são indi­
cadas aplicações �.oca1iiQ)ad�s ¡com
hidroHzaido de proteína junta­
mente a insediti�as. qu\{' con­

te'lllham
.

uma Id'as s,eguintes su­

bstâncias activas:
Fentiã:o
Tric,fo11fão.
,Estas ;rocomenda¡ções são fei­

tas pela DiVlisão d€' IProt€!Cção
da Produção Agr!úQla:: no sen­
ti.do de se tomarem 3.!S d'f'Vidas
precauções, parr'a relduzir, ao

mínimo. os efeitos deSlfa'VO¡(w{'ls
das pestici'das SOIb:r.e o .ÇaJes
n¡oadd, /Visto que os insa:tlC4das
oI1gano�fosforados, como antiga­
mente eram aplicados, tornam­
-se' muLto pr,ejudi'Ciais ao i¡nsec­
to útil! (CaJ� �cki), o qUail
tem südo utiNza'Clo COlIIlO meio
eficaz na luta ¡biOlógica e i'nte­
grada contra li> «Mos,ca: Ibranca».
Em pelliodos de cQlileita ou

quando se f'€!C£'ar
..

, que 01 pesti­
cida não tema tempo de se de­
graJdar até à Ico.l1hei ta! e para
aumentar as� méd'idas, de S«%u­
rwnça em reNlção ao consUIJIli­
dor, preconizamos o uso du
vassouras, como se doocHweu em

B. F. anteriores.
Nos pnmaI"€'S, em que ainda

não. tenha sungddo a iMOf.iCa
branca, recomendam-se puliVe­
riza!ÇÕes totais, utiHrzando 00 in­
secticidas halbituais, coM:orme
já se tem indicado €1m outros
AiV'is,Os Alg'l"ÍIColas

1 M€dos de divu:l!ga,ção:
Estas i,ruformaçães são trans­

mitIdas pelo Emilssorl iRegiona1
dOo Sull nos seUiS noti.ICi'ários das
7.3:0 horalS da manhã e 18.30 h.
da ta'rde, além de serem publi­
cados nQS jornais da: Pro'Vín'C:ia;
2 - Para melhores 'é<scla:reci­

mentos:
¡Devem os: tSenhol"es Agniculto.­

res diTitgj\r-se ,à :Esta'ção de A'Vi­
sos do IAlIgMlVie, situada na Rua
do Alportel, 'ilº 87"2." com tele­
fone 25727 em Faro .

AO SR. ,PADRE CRUZ

Ag racteço g.ra.çal$l ne:eeofda s
e p8'ç'o pr.01tecçâo, palra o fu-

M. G. P. - Salir
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A César o que é de César

João Leal, dirige os Postos de Turismo
Pouco a poUICO a ORTA vai

entrando numa dinâmica mais
de acordo com a sua vocação e

capacídade dos seus quadros.
panque 'Se vem estæbelecendo um

propósito de dínamíeá-la ao ní­
vel de ¡grande empresa e não

enquadrada no funcionamento

burocrático, repetítívo e pacnor,
rento que se Instalou aqui e

além no nossos serviços públi­
cos.
Vel"dad,e qU6 a meta que se

pretende atíngír para que exis­
ta umæ nova ORTA. rvai levar o

seu tempo, porque aqui' e ali
existem factores quase' padrão,
que tudo farãü pam perpetuar
os males, 'embora se note um

indiscutíJve1 avanço no desejo
de se: arrumar a casa, apesar
dos vencimen tos do 'pessoal.
Este íntroíto tem a rver com

a nomeação (mais que justa) do
PrOf. e Iomalísta .JOÃO LEAL

para o cargo de Director ãos
:Postos cie TuŒismo à respon¡sar­
bUidiaCle. CRTA.
Não 'se trata de uma simples

nomeação e muito menos da
pretensão de se reajustar Iun­
ções. Trata-se sim, de dar «a

César o que é de Cesan, por­
que JOÃO ,LEAi[, é O' homem
certo no IUigar certo, sem que
para tat se torne Imperatívo re­

cordarrnos os que então passa.
ram por tão d�fícil e Importan­
te cargo,
Com João Leal na iDirecção

dos Postos de Turismo, muito
irá beneñcíar esta ímportante
área da C!RT�, não só ¡pella sua

laTigaJ experiência, sensíbítldade
e elevada capaeidade proüssio,
nai.
Ao João :LeaL a nossa totaí

colaboração e os desejos das
maiores !eoliiCida'd,es nas suas no­

vas funções.

Algarve presente
reunião da A.

De 6 a 11 do corrente decor­
l1eU em Honol'ulu a 51.' Reunião
Anual da Amerkan Society Tra­
ve} Agents (ASTA) que contou
com a pa,rtidpação <Le muitos
miliha.res de agen tes d'e ¥iagens
e responsálVeis pelo Turismo de
tooo o ,Mundo. No Que é um dos
mai'S importantes eventos turís­
ticos anuais o Algarve' esteve
presente atraíVés da Comi.ssií,o
RegdonaL de Turismo do Algar­
ve, pelO seu Pr.esidente. dr. Jú­
lio BaptLsta Coelho, que soe, fazia
acompanhar por João Alegria
Lima (¡Promotor de Turismo
responsável pelos mercados nor­

te americano e canadiano). bem
como por a¡gentEs de lVÍagens,
hoteleiros, transportadores, etc.

HO'I.lve aH o ensejo de múlti-

RELOJOARIA

em

na 51.a

S. T. A.

Honolulu
pLos contactos procurando o au_

men.to dos Ifluxos turísticos pa­
ra o Algarve. O AlIganve tam­
bém mancou presença no «Tra­
de Show». com espaço próprto
no Plwi,�hão de Portugal. Entre­
tanto decorrem de 15 a 24 de
Set€'IIl!bro os «:Big Shows nos
Estados Unides da América,».
um conjunto de alCções promo­
donai's desencadeadas 'pelo Cen­
tro de Turismo de Portugal em
Nova Iorque e em que .partid­
pa activamente a ORTA e o

sector turísiico-h,oteleliro. Estes
encontros com operadores oe

agent,es de viagens efectuam-se
nas cidades de Houston, Miami,
San Diego, Dallas, San 'Fran­

cisco oe Seattle.

FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA
ARTIGOS DE PRATA

Age,rnœ Ofi,oial dos ReI:óg�os
CERnNA - MAYO-$UAE'R E R,U61

Especializado em consertos de relógios
mecânkos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.O 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRA

._-�-----.__._._._._-

.

,

TERRENOS
�\tG�\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS £HMENSOES. PREÇŒj

E L(>CALlZACOES

COMPRA Ii VéNDA: - JOSS VIKAS BOTA

R. SERPA PINTO. 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULE

P. S. P. no combate à droga
Na sequência de várãas acções

que ultimamente vêm sendo

empreendidas pe,lia PlSP do Al­

garve com vista ao combate à

droga ,foi efectuada uma rusga,

em Lagos, às boítes Zapata e

Rasp Shop, na madrugada do
dia 9 de Setembro. A PSf? local
f'oí reforçada com elementos do
Grupo. MóveL da P1SP de Faro.
de 2 agentes Ifeminino.s e tev€ a

colaboração da Poñcía Judiciá­
ria.

Como resultado da acção ,fo­
ram ídentlftcadas 8 pessoas, de-

Hd'Ü 1 homem por posse de 13

comprimidos d,:, LSiD e encon­

tradas eæídas no solo 7 barras

de haxixe.

LIMITAD'k

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CARTÓRIO
A cargo da Notári,a,

Licenciada Soledade Maria
pomes de S'Qusa Inês

C6RTIHGO, para efeitos de

publiiloação, que' pair escntuoa
de oito ,d�' Setomoro ele' 1981,
lavrada de folhais 45 al folhas
47 verse co Livro n.Q l-D de
«Escritures Diversas» do 2.°
Cartório delslta Secretane No­
tairi,aj, a carqo da Notá,ria, Lie,
Soledade' Maria POiOItoo, die
Salusa Inês, foi conscitu,ída
entre John MD<lao�m Cole Le­
Vii,tlt e Júlio Manuell P,i,re,s
Mendes, uma' sodlEld�de' co­

mercial por quotas de' res pOIO­
slabiHdaIcie limi.tialda, com ao cre­

nomin<lção om epíg'l"afe, que
fiicou a æger-sc' pelo pacto
soda,1 con:sitanrte {lia pil"eSel'lte
fotiOlcópiía., que se compõel de
cineo foliha,s e vali COtO¡fiQinme
ao originaL
Antigo P'l"imeko - A sociie­

dlade adopt,a, él' denomi:nação
«LEVC.ON CONSTRU­

ç Õ ES, LlMlmADA», Vloli te,r

a sual sode, l'1Ia: R,ua d.o Cor­

r,aio., Almansil, conlCeilh.o de,

Loolé, e dUira:rá pOor tempo
indeterminadb a partilr die: ho-
•

f v'Il'

je.
P.alrág!raf.o únilco - A SIQ­

ciedade' palde' mudalr a s,u:a

sede- e elSlIJabel,ecer SUCUl"s31iIS,
agênoios, fil¡i'Oli,s e oJU¡t�a's for­
m�s 00' repre,sentaçãIQ, ,em

qU'allquer ,palme 00 terl1itÓlrio
pOor:bUgiUês, medilo¡r,;te Qe,llibelra­

çã'O, da Assembleia, Ge,�al.
Arti·go Segundo - A so­

oiedade rem por obje'CIto to­

dia e qu:all,qulelr actividade li­

glada à cOlOls�nução oiVlit e, em

qua.que'!' oumf1O r'amo que a

slo!Clired�e' resolva e�pf.o,ra.r e

para .o q¡Ulal não s,ej al neces­
sá,rila, él>UttIOJ1ização elspeoilélL
Artigo Tenœim - U capi­

tall sOlOial é die um mH'hão de

eSlOudbs, 'ilntegralmente reallli­
zlado em dinheiil"o, e corres­

ponde à somal de' dualS' quo­
ms de q¡uinhentos mil esou­

dos cada uma, pertencendo
uma! ai oada sócio, John Mal­
oolm Gol'e LeVl¡tlt e Jú¡'¡o Ma­
nuel Pkes Mendes.
Parágrafo primeilf10 - Po­

diem s,er efieotUladals presta­
ções: :>Ulplement�,nes siempre
que a sQoiedade delas neoes­

si,te, medilé1lOiI:e prévia autQri'za­

ÇãiO da ASlsemble¡ia Ge:nal.
P�rá,glra,fo s e' gun cJl o -

QUlQllqU'er dos sóoios podle
falzer à sooi!edade OIS. s,upri­
mentos de qUiei el,a oalr-acer,

depoils de' f'¡'�ados em A,ssem­
bl1eial GeJ1al' 'éIIS condrções cJle
p'raIlO, �orma de reembolso e

oondiçõ,es, de' juro.
Palrág!ralfo tel"oeim - O ca­

piltlall sooil(l1l poderá ser au­

mentado, por ulmol QU mais
veze'3, por delliberação da. As­
sembl,eia, Geral.
Artigo Qularto � É "ivre

ao ceseão de quotas OiU palr-Idal de imóveis: urbenieeção:
te de'. quotas e:ntr7 sócios.

_ r oOI�tl'ail:o CIOI"!' o .va,lm Sl�-
P:alrag,ra¡fo primelro - E'/I pe!1110r a dois ,ml,1 €I que­

dt»slpiensluda aUito,rizlação, espe� lr nhentos centos: qualislqlue.r
oi,a,l da sociedade pam a ces- 'c o on t :r a t o ISo com, o vallildla-

são de paots duml81 quota a de superior 'a um ano; hi-
f'avor dum sóclo, petecas sobre' O'S, hens da so-

P1arágl"alfo s'eg1undb - A oieldlade'; venda die' activo da

cessão de quoeas ao estra- slOloiledade corn o Vlalor suoe-

nnos fioa dependente do, pré- dor a cern ccotos. e g:a>!1anlli'8ls
\Aiio conseotlrnento da socie- presltalc::Jials 81 terceírosc

dade, à qual fica reservado Alrt:igo Sexto - Em caso

em ,pnimeim lug>alr o di'reiito de die fal:edmen:to, inoo,rdição OIU

ip'!1e:lierênoia: na quota a!,i'enan- ,ilnabill!i,llaçãlo die: al!gtUm dios .S?-
dial; sa la. iSolCiiedlade não qUii'sle:r aios" a sue quota. translml:tl,r-

user esse dimilUo cornoetioá -ISIe,-á _pam os sócios supérs-
ele aos sócios, di'VlidhOidJo-se ao ti¡œs, na proporção das res-

quote na: ponporção das quo- oectíves patl1tlilCipaçõ,es no ca-

tas d!os preferences qUie exer- pita<1 socæl, corn a o.bl1ig,ação
cerern o seu direi,to. do palglar aos respecavos her-

Paráglrafo terceko - O de:i:l1oIS a quentie represenœti-
sócio que preœnder ceder al va db Vla!Q1r do qU'inmo do de

sua quo�al a eSltr8lnhOlS, de- oUljo,s, OOmpUltClldo, oom base

velrá comu:n:i,cá-:lo à soai'e.dalde, n.o VlalOlr da' sl�tJU:ação IíqUiida
por carta reglils.tadal oOim 'aIVli- da slOci'e:d!ade', inoluindo reselr-

so del recepção, indiicandiO o via de re.liVaHaçálo, do imobi-

nome dOl pre:tendentJe" preço m'z,aldb e limóve'i,s palra< venda

e ,oondiçõe:s da, cessão,; a SOI- à ,data em que oool�reu a

oi:edadle convOicalrá nos trin,- morte, 'ilOrtell1dfção ou i nlabill,ita:-
tal dilaIS SIe9'UlilOlte:s a' Assem- ção do, de oujo,s,.
blieio Gera!, a �im de esta de- A,rtigo Sétimo - Sem pre-

I,iber,ar, nos posrteli'liores quin- juí:w do di!Slposto niQ alnt!j'go
ze dias, s,e' consente nl8 cels- qUia¡f!I1n. parágll"afo p,,,[me;i,ro, ,e

são QU ISle desej'a us'alr do di- ,,¡ 'nl(),"á,rtigo sexto, é proibida a

rei to de pre¡ferên:oi:a. driVIisão de quotas.
P'8Irá'gmrfo quatJno' - Pelr- A,rtigo Oitalvo - o,s lu-

tenoenlCfo alOlS sóoios o dIi�etiiQ c .r o- s Ií:qulidbs. da S'olclie,-
die' pf1ef,e1rêniOi:a q:Uie lhes fkla dade, ,dedulZ:ldlO qUie seja
reservado 0'01 p8lrág,naf'0 s'e- 00 fundo 001 reSle'rv'a leigai, s,e-

glulndo dleslte ,alrtli'go, dleve,rão rão dlis,t,ribuídlos ou neillilCJos

os meSmOlS!, n.a Assembl,e¡ia ,a coniforme dlell:Jbelração da As

que se ,�erferel o p'ClIrág1ralfo an- semble¡i'a' Geral.
tel�ilQ¡r, deol'81I'1a<r se de'S€ljlam P:airágra.fo Ún.i!co - Ais' 13'15-

OiU não optar na. aquis:ição da semblei'as gerali,s, s,erã,o oon-

quota a cedelr. vocadaiS por ca rtas reg,i,SltIa.a1�,s
A,rti'go QU�IOito - A gerên- di�i9idlas aos sóoiosl oom an-

oia, e' admvOIi'stração, dai soDie- te'ced'ên.a:a' mínima de oitú
dlade' /Serão exe:noidas pelos dilas.
,slÓdos John Mal:oo�m ODie' LOlulé, de'zalssei!s de Se,tem-
Le,vitt e Júl!io Manuel P¡res bro ce mi,l novecentos, e ai-

Mendes, que, desde já f�cam tienta e um.

nlOme:ados gerenlues, clOm di's- A Notári'a,
penlsa de Claução e' com re'- Soledade Marra Pontes
muner,ação IOU n.ão COIOitolrme' de Sousa Ines,
fQ>r deJ,ibeil"ado emi ASISlem­
bl'eia, Geral .

Palrág,rafio primekQ - A so­

ciedlaldle obl1iga'-'Sie mediante a

élIsSiinlartul1a de Uim sócio ge­
nenille.

P:arág1rafo seglundb - A

gelrêndlél' poderá oOinstitUli,r
mandatários da sooiiedade nos

tlelnmo,s e plélira os efeiitios do

ant!igol dluzento,s e cinquenta e

sei,s do Código Gomel"dal ou

peina q:UIél�ls.q:u:er OUtrOSI iii'IlIS; os
gerentes poderã,o' dleleglM a,s

seus poderes de gerência e

repJ1e,selOitlação sooil8i1, no todo
ou em palite, med'ante procu­
I'ação, em peSisoa. est.ranha à
sociedade' se p,aJ1a ta,ntlo, fo­
rem alurtol1i.zald'Os em As,s,em­
bl,elial GelraL

Plalrágll"a¡fo temeim - É

olbri9ail:ól1ilél a, asslin:a<tur80 de
dbilSI sÓ'oios glerentelS ou de
Uim SÓCUiO ge1reln<te e manda­
tário do oUitro oom consen­

vi,mente- expresso d.o mandan­
te' palra o e:feirto, nos sle'g,uin­
tes oa,so,s: compna e ven-

CONSTRUCÕES,..

M!DICA

NEUROLOGISTA

Ma. Coneei�ão Urpina
Consuttas

•

CONSULTÓRIOS:

R. Padre António Viei­
ra, 18 - LOULÉ.
Cantro Médic0
PORTIMÃO

CQ'MPRA-SE
CASA

Rústioa, r'aio de 15 Km de
FalrD>, 5 a'ss. e a!lg'Um terreno

cl ág,ul8 e I,uz.
R. Fil,iipe Fons,eoa - Hua

Balrto,lome'u de Gusmão, 12-
_2.°, Esq.o - 1100 LlSBO,A.
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QUARTEIRA:
Do Mercado

....

a Fonte Santa
(SEGUNDA PARTE DA ENTREVISTA)

Doa a quem doer... as verdades

têm (lue ser disas.
- disse-nos JOSÉ COELHO JÚNIOR, Presidente

da Junta de Frequesia de Quarteira.

- «Primeiro porque está a

vinte' quilómetros do Aeroporto
In ternacional de Faro. Segundo
pela quas? total integração da
Freguesia nas principais empre­
sas turísticas do Algarve e onde
não falta água. e onde se en­

contra um regular aoastrcírnen.
to. e com as suas 'praias prote­
gidas pella serra dos ven tos do
norte. Uma serra onde também
é r reciso fazer muito. mesmo
em' termos de turismo.
Penso contudo que Sé? tivesse

que elogiar esta terra 'pecaria
por f'altar và verdade. ou Irvado
por excesso de apego àquela que
me viu nascer. Justamente por
isso também ·lhe rsconheço mui­
tos pontos negativos e quando
olho à sua volta só vejo blocos
e mais blocos de cimento. que
tornam o horizonte cada vez

mais curte E' que anteriores Câ­
maras autorizaram esquecendo
as zonas verdes, parques de es­

tacionamento. li'gações telefóni­
cas e outros problemas muito
idênticos que muitas vezes dão

.

origem a que quando tudo pa­
rece acabado. rasgam-se outra
vez as ruas. Contudo estas mes­

mas Câmaras não se esquece­
ram. por exemplo. de deixar que
os seus amigos construtores ci­
vi's viessem construir os edbíf­
cios ao centro da Tua. só por­
que estas construções ficavam e

ficam com vista 'para o mar.

Foi pois um «salve-se qurrn
puder». acrescentou amargura­
do

.

o riosso entrevistado para
depois dizer:
-ISE'rá que esta Câmara não

irá ter o cuidado suficiente pa­
ra evitar esta esca'ada de opor­
tunismo?
Porque não se aprova já o

plano pormenor. 'que há já al­

guns meses se encon tra a

aguardar o 'parecer das entida­
des competen tes?
Não' se 'pode' po'is esperar to­

da a vi'da 'e mais seis me'ses co­

mo se 'costu.ma di'zer. poi·s cen­

tellas de obras começam à to­
mar volume e dão trabalho a

cen tenas de pessoas e tal pers­
pectiva é tão animad<)ra que
poderei dizer que e.m Quarteira
e em toda a Fn'guesi8 Sf' rons­

trói' anua'lmente cerica de 600
ou 800 apartamentos e com ten­
dência para aumentar. deoen­
den do ta'l slituação da confian­
ça que' estie Go'Verno e o País
nos merecer,

Um novo compasso de es'pera
que acontece ..para pouco depois
José Coelho Júnior prosæguir:
- Não 'pos'so também 'deix·ar

de lamentar outras situações
bastante grave.s e nomeando
como exemplo não se ter adqui­
rido os terrenos onde se pudesse
ter ·insta.lado e 'definitivamente
ladas aq uclas 'pessoas que vi­
vem em situação verdade'ira­
mente di.fídl no chamado
«Bairro dos Pescadores» ali bem
junto à 'praia, numa autêntica
ameaça contra a nossa vocação'
e estruturas turísticas. Além
disso estas 'pessoas 'poderiam in_
clusivé ter 'col'ahQlrado na aqui­
s'ição ·da. sua própria ca.sa (des­
de qU'e o tal terreno tivesse sido

adquirida) com al;gum dinheiro
e traba,lho.
Mas não aca'bam aqu'i os nos­

sos problemas, antes 'pela con­

trário elES são cada vez mais di­
Hceis e esta Junta de Fr'egue­
sia tudo fará, (ainda dentro da
área da hab'ilação,). para os re­

solJver. Trata-se efEctivamente
da l'egalização das habitações
pré.,fa,brica.das, para o nome dos

seus futuros moradores que
mui to simpa ticamente r.E')::u:' r.1
tlJi iuas casas. quando da aber-

tura e terraplanagem da «Av.
de P cnetração». Tal situação le­
va a Junta 'de Freguesia a in­
terrogar as entidades compe­
tentes para saber quais os mo­

tivos que os levam a não auto­
rizar que sejam habitadas as

casas que 'Compõem 'O Bloco de
Habitação Sociat há muito ter­
minado.
Evidentemente que as nossas

preocupações 'parecem não ter
fim e aqui e além são bem vi­
síveis os sinais negativos que
por mais de uma vez a Jun ta
de Freguesia tem chamado a

atençâo dos responsáveis para
que as suas solicitações sejam
concretízadas. 'É o caso do sí­
lêncio do Ministério da Educa­

ção que parece querer desconhe­
cer que as doze saías dt' aulas
são ínsuñcíentes para os oito­
ceritos alunes, Ao mesmo tem­
po que tudo se agrava porque
as mesmas se oncontram num

estado degradante de conserva­

ção 'pela falta de verbas. O mes­
mo se passa em rolação com ais
três pavtlhões do Ciclo, o que
leva a que cerca de 200 crian­
ças com idades rnreríores- a 14
anos tenham que se deslocai!'
díaríamente para Loulé, assim
como um número muito igual
e· que frequenta o ensino se­
cundário. Penso que Quart::oira
tem alunos suficientes 'para ou­
tra estrutura escolar, que não
pode continuar a ser adiada.
No que se retere ao tão fala­

do e discutido saneamento bá­
sico, aquí também existem gra­
víssimos ,problemas que de
quando em vez S2 renovam com

graves prejuízos e enormes preo­
cupações para todos nós.
A aossa conversa já ia longa

mas não pusemos nova questão.
José Coelho Júnior a imag:m

que me transmite de Quar'teira
é de ,fla¡grante preocupação.
ACTedi ta em dias me ¡hares?
-Con'c�rteza que acredito.

AHáJs 'por 'princí,pio sou um ho­
mem que acredita e ü:,nho eS­
perança. Contudo ,se «A Voz de
LouLé» me permite vou deixar
nas v·ossas colunas mais um
al.erta 'para qu·em de d:reito de
forma a que ,s'e concretize Ta'pi­
damente os fornecimentos de
água e luz e a con'cretização da
Redó de Esgoto,s ao Bairro da
Associação Elos Moradores, pois

(continlUa nja pág. 5)

(continuação da pág. 1)
Quarfeira, porque é rantasíoso

apostar-se num Iuturo que di-
.

vorcía 'O polínico do real. Aliás
está em causa Quarteira, a sua

força turística e natura'mente
'O papel que lhe cabe (até ver)
nll economia louletana ...
A raflectir tudo quanto disse­

mQS é bom lembrar que este ano

foram colocados pelli Junta de

Freguesia recipíentes. Uns ro­
ram quase que arrancados ao

areeiro �ia (esquecendo-se por
competo 'O esforço daqueles que
pretendem um melhor modo de
vida para as populações), Ou­
tros Ioram utililxados pelos res­

taurantes e outros similares de

hotelaria. que ímposaíbilitaram
que os recípíentes fossem utili­
zados para os fiRS a que se das�
tínavam.
Feíto este pequeno balanço, é

UIg¡elli�" que Se entire na sua

análiS€' e se verifique que Quar­
teira e a sua Praia, merecem

que se imponha uma nova per­
sonalidade chamada qualidade,
porque este é o «reverso de uma

medalha» que irá ser distribuí­
da a cada um de nós...

VENDEM-SE'
2 lojas. prontas a es

trear, cl 2 casas de ba­
nho cada e quintal. Am­
bas Cor1 boa dimensão
para :.¡ualquer ramo de
neaócio.
Situados na Rua Afon­

so de Albuquerque -

Loulé.
Tratar com José Cor­

reia B-árbara, em S. João
da Venda - Telefone
28879, ou com o sr. Ber­
nardino Santos Costa -

Expansão Sul, lote 15-3.°,
Esq. - LOULÉ.

(851)

PRECISA-SE
Reformado, de preferência

encartado, para pequena dis'­

tribuição..
Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
Bom apartamen-:'o de 2 as­

soalhadps em Loulé. Bem lo­
calizado e bom preço.
Informa pelo telef. 63304.

VENDEM-SE
APARTAMENTOS DE 4 ASSOALHADAS,

PRONTOS A HABITAR, MOBILADOS

SITUADOS NO POÇO DE BOLIQUEIME

(JUNTO À ESTRADA NACIONAL 125)

TRATAR PELO TELEFONE 66327.

¡ f­

.1-10-1981

Rotárias
A sua brilhante exposição foi
muito apreciada.
Além dos rotaries de Loulé,

que. Sé' faziam acompanhai' de
suas esposas e convidados .. esti­
veram ,prestentes rotários de
Portimão. Albufeira e Faro.

Notícias
Depois d:, visitas feitas aos

clubes de Lagos. Portimão e

Albufeira, esteve há dias no

Rotary Clube de Loulé, o Go­
vernador do Distri to Rotário
196. r». Mário Luís Mendes que,
depois de uma reunião de tra­
balho que teve lugar à tarde.
assistiu a uma reunião festiva
daqu ele Clube, presidida na cir­
cunstância por Silva Lopes. num
hotel de Quart,eira. O palestran­
te da noite foi o ,prof Dr. Al­
fredo de Sousa. magruñco 'rei­
tor da Univeridad e NOIVa, d:'
Lisboa, que abordou o· tema:
«Economia Portuguesa: hoje».

Prosseguindo na sua visita
anuar aos 64 .clubr s rotários
portugueses. o Governador Má­
rio Mendes deslocou-se a Vila
Real de Santo António e.tenníi­
nau a sua visita 'ao Algarve, as­
sistindo à reuinão fsstiva do
Rotary Clube de Faro,

Por iníciativa da Federação
Portuguesa ide Campismo e Ca­
ravanísmo va¡ reaiizar -se· de 5
a 8 de Dezembro. nos salões da
Casa do Alentejo o 4.'i Congresso
Naciona'l de Campismo.
A in iciativa que terá o apoio

da Direcção Gerai de Turismo
abrangerá es sezuíntes temas:'

- Leglslação sobre Campis­
mo e férias;
-,- Instalações. d:, Campismo e

férias;
. .

_:_, Campismo' como manifes-
tação desportiva; :.;;."
- Campismo cómo f'orma de

turismo e férias; ¡

- Material de Campismo e

Caravanismo:
- Imprensa -' 'Promoção e

Informação.
As Inscrições podem ser fei­

tas no Secretariàdo do Congres­
so que funcicnará na sede da

F¡PCC, Rua Voz do Operário,
I LI.O 1 r/,c-,esq.o onde 'poderão ser

-----�..._--_......--
\
''Obtidos ig'lianment2 todos os es­

n'C' clar'edmentos.J

,DECLARACÀO
.

�

\ ALUGA-SE
Urn quarto cm Loulé Está

bem 'ccaliz;)'d�.
.

L

Nesta redacçâo se informa.
(851)

o CAMPI.SMO,.
NO SEU IV
CONGRESSO

Fernanda Mendes Rosa,
residente em, França, ,decla­
ra pars o que for julgado
conveniente. que não e res­

ponsabiliza por dívidas ' con-
,

'd" ¡'d 'Mtrai, 'as por seu man 'O,. a-

nuel dcs Saotos d;3 Sousa.
residente na Rua Afonso de

Albuquerque. 87 'em Loulé.
Paris, '26 eje Agosto' de

1981. I'

Terreno para construção
C;Qm cerca de 2000 m2, no

s�No de Penedo Gordo (Lou­
lé), junto à estrada 396 entre

Louíé El Clarconcs.
Tratar com António Pereira

de Sousa - 9 Avenue du Ge­
neral de Gaulle Tour 2-2 éme
95310 St. Ouen L'¡:¡,umône­
France.

VENDE-SE
¡ Terreno para construção
com 43 m de frente e 2.1 m

de fundo. Na Rua Vasco da

Gama.
Dirigir propostas em carta

fechada a Maria Espadinha
Leal - Largo de S, Frandseo,
17 - 8100 LOULÉ.

(850)

LEIA

ASSINE_

E DIVULGUE

(IA VOZ DE 1:.0ULÉ»

ASTRÓLOGÓ

APÓLUS
OCUPA-SE DE TODOS

OS PROBLEMAS'

Consultas rodos os dias d'as
14 às 20 h. salvo Domingo.

Rua da Rocha, n." 3
Teief. 32716

QUARTEIRA

No BAZ A R 2000
Há algo que .lhe interessa cqmprar!

Visite-nos e ficará surpreendido com a gama de artigos
que podemos vender-lhe a preços excepcionais!
Tem agora uma boa ·oportunidade de adquirir artigos
de alta, qualrdade por preços baixos.
Materiais de Construção - ferragens - Aparelhagem
Eléctrica - Utilidades domésticas - Artigos escolares, etc.

Agente da Tintas LACOSE
A CASA QUE MAIS BARATO VENDE:

BAZAR 2000
de VITORINO JOSÉ PRAZERES MESTRE

Ru.a 5 de Outubro, 81 - Te,le,f. 63290 - 8100 LOULÉ
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• E. I. A.-81 «ENCONTRO'
INTERNACIONAL '

DO ALGARVE-19Bl
DOS DEFICIENTES»

Informação à Imprensa:
1 - Integrado no Ano Inter­

nacional dos Def'i icentes ,e de
acordo com a sua própria voca­

ção, código de ética E object i­
vos, vai o Lions Clube de Quar­
tetra. levar a' efeito de 24 a 31
de Outubro o É. r. Aj81 cujos
objectivos são os seguintes:

.

.1." - Prestar pública hornena,

gem a todos os Deficientes.
, 2.� - Sensibilizar a opinião
pública para a sua rápida inte­

gração na cornunidade.
3." - Dernonstrar com a pn�­

ssnça dos Def icien tes estrangei­
ros a possível prática desporti­
vá que póde ser ,feita em Por­

tugaü.
4." - Criar' um' autêntico es­

pírito 'de amor' e d'e desporto e

irão do. pena, em todo o quadro
da comunidade portuguesa,

2 - Esta írríoíatíva só ,foi pos­
sível com ei ext'raordÍnário apoio
do Secretariado Nacional' de

Reabilitação f; (tas' seguintes or­

ganizações .

de dó}ic,ien tes: As­

sociação de Deficien tes das Far ,

ças Armadas, Associação Portu­
guesa de Déñcientes, Centro 'de

M,di�ina de Reæbitrtação do

Alcoítão. Liga de Cegos João de

Deus, Centro de Traibatlho Pro­

tegido dE' Venda NoVa, Associa­
çõo Luís Braille, Associação ae
Cegos do Norte d'ê ·Portugal.

, Além� 'GIesta's. tivemos a total
cola(boração da Direcção�G2ral
de Desportos.' . .

" ,.Destacamos também a oferta
das instalações desportivas 4,0

.�(Touring Clube de portugaJ»
,(AI'<ileia das Açoteias), ,que desd-e
a
...prime;iTa hora n'os auxiliou

dando-nos uma tota'l colabora­
,ção e propordonando-nos pre­
ÇoS 'especiais para .os 200 :cQnvi­
dados (deSl�esas a SErom ,pagas

pelo Lions iClulbe d'e Quarteira)

(continuação da pág. 4)
e'sta situação está a impedir que
'muiota,s destas 'CCllsas possam ser
'habi t,adas.

Que s'eja dado ao G. :Des,por­
ti vo Qua:rteirenso cond'ições pa­
Ta uma 'prá:tica desportiva, pois
há muitos anos qu'e -luta pela
obtel'l'ção de um terreno' onde
pOlssà ,construir o ,seu ¡Parque de
Jogos ,e aí poder fomentar e d'e­
s'envolver em toda a sua dimen­
são desde os mais jovens aos ,se­
niores e em di,ferentes mo:dali·
dad:Els.' ,

Finalmente uma 'chamada de
atenção 'para a D. G. 'dos Por­
tos para a neces'sida:d'e urgente

que há em se concretiz:H a

conservação'dós moilhes ,de for­
ma a que se defendia a Praia
.que pq-uco a pouco se vai des-
lluintdo. ,

T{nhamos ,chegado ao Jim de
11m Depoi.rÍ1ento que" apesar dé'
tudo fitcou incompleto nãO' só
ne ; nos'so 'pensamento camo

íambém no do nosso entrevis­
t2.do. Dai o' que José Coelho Jú-

I \ ..

deñcien tes, bem como para
acompanhan tes :e visi tan tes.

3 - O Lions Clube de Quar­
terra, com o apoio dos 'Lions de

Portugal distri to 115,' convidou
e vão 'estar 'p.resentes duas C'En­

tenas de drf icieentes portugue­
des que se Integrarão nas dife­
rentes actividades desportivas' e
culturais.
As várii'Íis, p,rovas de, a tldismo '

para homens e senhoras terão
luga r na Aldeia das Açoteias.
Os Campee natos de Basquete

e Futebol de ,<:;;:_, ião decorrerão
no Campo de Jogos do Imortal
de Ajbureíra.

-

.

A escolha do local de reali­
zação das provas de natação
não está pOT enquan to decidi­
da, tendo no entanto, sido já
óferecidas várias piscinas.

'

J Estarão alinda presentes cer­

ca de 150 def icien tes e Lions
est.rang siros nomeadamente de:

Inglaterra, Bélgica, Holanda.
Luxernourgo. Fr.ança e talvez
do Brasil. que efectuarão várias
demonstrações de -carácter .des.
portívo. .

. ,,' '.

4-As despesas resuãtantes.do
€otlvi te efectuado pelo Lions
Ciilbe de Qua,rteirà estão orça­
men tadas em cerca de 1 500 000$
a pagar à. Aldeia das .Açot eias
pelo, alcjamento. ,e ajímen tacão
dos atletas. I

Para realizar esta importân­
cia recebemos já alguns doriatt.
MOS jmp.ortantes ,e a "total .cola­
bo.ração da Ald:la das A�oteias,
que acéitará os ..

donativos fm

géneros alimenti.clos' como for­

ma de pa,gamen to pare-lal.
Neste momento falta-lias ain­

da :J¡¡astarrte paTa ,concret,iz:¡¡T o

montante Estimado, mas aguar­
dailios a ,re'cepção de mais of'er-
tas. '"

" Com o apoio de. todos ten:ta­
remos promover o despürto eR­

tre Defici;ntes e' contri,buir
para uma mais fácil integra­
'çao dos mesmos na sOlCÍE'dade

portuguesa,.

') LP

'Sunta
¡ .

.

nior ainda nos disse: - .Eu ,ti­
nha. muito ,mais 'pani dizer. Tu­
do isto é' muito pouco, ma,s é

urgente que se dlg,am a,s ve'fda­
de,s doa a quem doer. Pens'o ain­
da que m:uitos .dos "p,roblfmas
a'pontados se resolveriam com

outra brevidade se se 'conferiss'e
'às Junlas de 'Fr'egue,sias uma

mais ampla autonomia admi­
.nist.ra.tivra 'e que fosse conside­
rada a si tuação de ca,da uma de
acordo com a dimensão. voca­

'ciorta,mionto e dinâmica da Te­

.gião.
Chegámos ao fim. À «A Voz

de Loul,é» resta -nos aguardar
que os' gr'andes, prOiblemas que
8Jedàm Quartei �a e a sua 'po­
'pu1ação, (u.ma população' que
terá que; viVer doze meses em

cada ano e não três ou quatro)
sejam ra'pidamente concretizados
com clarificação 'E cOll's'Ci'ênda,
para que nã0 "'nos voHemos a

sentar no estra'do da menUra 'e

d;] dúvid8, quer na área social
e habitação, quer no Turi'smo e

rú\ Pes.ca.
.

. ; "
.

AG�NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

.

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS --- TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 ( .'
'

.

QUARTEIRA - ALGARV.E

, Telef, 33488

.

�Coracao� de 'Vilamoura um desafio
>

,

I.

aos projectistas
Organizada pela Lusotur, en­

contra-se aberto aos. projectistas
nacionais um concurso para um

estudo de arquitectura da zo­

na 1 - Sector 5 do Complexo
TurisHco de Vilamoura.

.

Hem no coração do maior em­
preendlrn ento turístico privado
da �ur'opa, a localização "prívi­
'legiada daquela zona, represen-
tando urna área vital para a

qualidade de desenvolvimento do
projecto. constituí inegavetmen.
te um dos motivos de maior in­
teresse urbanístico do conjunto.

LEONEL & PERE,IRA

Electricistas de Alta
.'

e Baixa Tensão

ESCLARECIMENTO
.José Maouel Pereira e Sou­

sa esclarece pasa os devidos
efeitos que não. se responsa­
bi,liza' por quaisquer

'

aqu.si-
ções de meterai' ou contratos

celebrados por Leonel Bento

Gonçalves." ex-sócio da f.irmq
Leonel & Pereira, com sede,
em S. Glement� (Loulé). que
toi dissovida em 20 de Maio
die 1980.

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAiS'

E TRASLADAÇÕES
Serviç'O, Internacional

Telefones 62404�62382
LOULÉ - ALGARVE

I ¡t t

'QUARTElRA,:, ),sc
D'Ü Mercado�'" à Fonte

LUÍS PONTES
e

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R. do Munkípio, n,O 3-1,°
.

Telef. 62406
8100 - LOULÉ

Quando condu¿;:- um ve·icl:.Ilo

p'e,ado e ao ilperce:Oer·se
de q.ue pretendem
ul�I:.)P,J::'�Zl-lo_ f¿-ca s¡n .... ! c?rn

o pisca-p!sca da esquerda
s,e considerar es�a
manoblól3 p0rigosô.

EDIFíCIO 'S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA _. PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

EmPRE/R
DE .¡

COnlTRuçÕEf
00
CORGO LOR.

nacionais!
Com efeito, beneficiando da

:extrema confiança que inspira
o planeamento geral de Vila­
moura bem como do valor e va­

ri:dade do seu equipamento, on ,

de se sallen ta a riqueza das suas

áreas naturais, a zona sobre que.
incide o presente concurso pos­
sui todos os íngredientrs capa­
zes de a tornar, num Iuturo
próximo. um des núcleos de
mais acelerada valorização de

todo o empreendimento.
D2 salientar. que esta é a se­

gunda realização levada a cabo

pela Lusotur e a primeira ex­

clusivamente destinada aos ar­

qui tectos projectistas nacionais.
O concurso anterior, de âmbito
internacional teve por foco a

zona enVOlvente da Marina, ten­
do o primeiro prémio sido atri­
buído ao arquitecto inglês Erich
Lyons.
As inscrições encontrarn.se

abertas durante o mês de Ju­
nho, devendo as propostas dar
entrada na Lusotur, até ao dia
30 de Outubro de l!}Sl. Final­
mente. os resuítados serão da­
dos a conhecer em meados de
Dezembro.
O júri encarregado da avalia­

ção dos trabalhos será compos­
to por: Prof. Arq." Johnson
Marshall, Un iversidade de Edin­
burgo; represen tan te da Secre­
taria de Estado 'do Turismo: re­

presentante da Direcção-Geral
de Planeamento Urbanístico;
representante da ,Câmara Mu­

nicipal d" Laulé: representante
da Asso<Ciação 'dos AnquitE'ctos
Portugueses; representante da
Administração da Lusotur; Ur­

banista-,Consultor,' Prof. Eng.o
Costa Lobo.
,Para além de outras re.c.om­

pensas, que incluem o ,contrato
para a eX2cução de um plano"de
urbanização e de um eS'Íudo
prévio de arquitectura, ao pri­
mero prémio será. ainda. atri­
buída a soma de 4001000$00. ,ca­
bendo aos segundos e terc"iros
prémios a quantia de 300000£00
{> 200000$00, fC'<pn'th';¡mC'n!c

TRIBUNAL JOOICIAL
'DA COMARCA

DE LOULÉ

A,núncio
(1 .' publicação)

No di'a 9 de Novembro de

1981, pelas 10 horas, no Tri-'
bunol desta Comarca, nos au­

tos de certa precatór.a vinda
do 12.° Juízo Civet de Ustboa
e extraída nos autos de Exe­

cução de Sentença n.Q 5713/
/A em quo é exequente J, J.

Gonçalves Suers. Comércio e

Indústria, S.A.R.L., com sede
em Lisboa. e executado José
Barreto Banderra, re,s,ide'll·te
no sí,t,io do Aroa.!, Boliqueime,
l.oolé, vai à praça, pela pri­
meira vez, para se arrematar
eo maior lànço oferecido aci­
ma do valor adíente indicado,
o sequinte oréoo penhorado
àquele executado:

1 /4 (um querto ) do p'rédJ'Ü
rústico com a área de 7100
m2, composto de terra de
semear, com árvores, no sí­
,tJi'Ü do Zilmbujail, freguesia de

Boliqueirne, inscrito na, mat.r;jz
rústica sob o art.s n." 4135.
Vai à praça no valor de
880$00.

Loulé, 16 de Julho de 1981,
O Juiz de D'Íre¡i.to,

a) Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de Dire,ito,
a) João M�ria Martins

da Silva

VEND,E-SE
CaSil' de campo com 11 di­

visõe's, no sítio de Alfa'rrotbe'i­
raJ (Lou'lé), com V1i,s,tJa para o

ma,r. Bom Preço,
Informa pelo. Te'lef. 63304

- LOULÉ.

Urbanização Torre d' Água
Telet, 346443 - 8100 Quarteira

CONSTRUÇÃO
PARA V·ENDA
QUARTEIRA - Stúdio, duas eJ três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - ¡rês e quatro assoalhadas, em construção.

João de Sousa
Telefones 62167/ 62261

Murta, F.:ilho & C. a,' Lda.
8100 LOULÉ
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O caso do assassínio da jovem
de Armacão de Pera�

Com o pedido de, publicação,
recebemos do Dr. Luís Catarmo
a carta que a seguir transcreve­
mos:

@Gornendo, nas últimas sema­

nas, no Â!�gaI'IVe, nomeadamente
em Lalg,os e Portimão, o ,fal�o
boato de que seria eu o. advo­
gado defensor de Alberte Ribei­
ro dos Anjos, Impücado na vio­
lação ,e no assassínio de menor
Teresa da Caridade Lopes de
Brito, de Armação de Plera, ve­
nho rogar a V. Ex." a pubídca­
ção, (urgente se possível), do
seguinte Ibrew,e ,e-sdarec.imenio:

<�Para todos os e!feüos, decla­
ro que não fui, não sou advo-

gado, nem para tal fui solícita­
dia, de Ajberto R�be'Íro dos An­
jos, ímplícadc na violação e no

assassínio recente da menor

Teresa¡ da Caridade Lopes de
Brbto, de Armação de Pera, fi-
cando assim, expressarnente
desmentida qualquer notícia em

senti-do contráríoe.
Antecipadamente grato pela

vossa atenção, reitero es meus

cumprimentos e subscrevo-me
iDe V. Ex.",
Muito atenciosamente,

LUíS CiAJTARINO
(com carteira profissio­
naí de advogædo n," 2(57)

Louca artística de
..

Viana
No Posdo de Turismo de Fa­

ro, mats proprlamente na sua

saja de exposições, esteve du­
rante mais de um mês, uma ex­

posição de LOUÇA AlRTiISTICA
DE V'IANA.
MUlhares de pessoas assistiram

aquela exposição artística, ten­
do sido considerada por uma

da;; mais concorridas exposi'ções
realiza!d:as naJquela ;sada.
Assim os millhares de visi'tan­

te'S pud�ram admkaT a bel,e�a oe

a ri'queza de expressões ,das 122

peças aU reunidas e pode até
alfirmar"se', por :se tra-tar d,e pa­
ça.s executadrus. manua.l:r:ren��,
que J;lão haNera peças IlguaIs,
mas apenas semelihantes.
O fa¡bri.co de olbj.ectos de barro

palra O'S mais ·di,veTsos lfi1:1s, a

que se dá O' nome d'e olana ou

'cerâmica é por certo uma das
mais anUgas im;l¡ústrias pra:ti­
cada.s pel'O' homem. A sua ori­
gem p'eræe�se na obscuridade dos
æcompaooantes. hem como para
tiempos, embora 'só a. partir doO
neoliticO' Sle' possa alfumar com

Sie,gura:nça que O' nom�m a�ren­
deu 'a modelar l!J a.rg.1Ia mlstu­
,rada ,cO'm áJgua s,e¡guindo-a de

s:,calgem pelo ¡Sol e' posterior­
mente coœn'do-a ao Ifo¡go.
A ori,gem da cerâmica portu-

guesa é tão antiga que nunca

foi ;poSlsí¡y,el' encontrar-se a sua

data. Ne,I,a; convergem, como é
natural, inlf'luências das de ou­

tros povos dada a longa perma­
nêncía Idos romanos e' des ára­

bes' no territõrío que viria a ser

Portugal, . .

Sendo a cerãmícæ através de

mijénios a indústria artesanaA,
m¡üs dwulgada, alque.la a que .o

homem tem dedi,cadO' O' mais re­

moto interesse produzindo o!b­

j�ctos de U'UU:da,die e decorati­

vos, a.daptando 'estilos das várias
épocas mas sempre com um

cunho próprio da região .ande a

indústria ,está instalooa, assim
sucede 'com a LO'uça Artística de
Viana produzi'da em Meadela,
pequena .loacUdade do DistrMo
de Viana do Ca,stelo, onde se

situam a,s F:áJbricas, Jerónimo
P'ereira CampO's, iFillllOS, que
ainda nOlj,e mantem a ,tradição
da cerâmica pintada manual­
mente por hábeis a,rtistas da

l1egião comO' já o faziam os seus

antepas,sados transformando ca­

da peça numa, olbra de' arte,
originais O'U adaptados maIS

mantendo sempre a linha da

,consagrada LOUÇ:A IDE VIANA.

DIAMANTINQ BiAJRRIGA

Cinema Miranda Almansil

ProlgJ'amação de Outubro':

Dia 1 - «A Ilha do Adeus»

com Da.vid Hemmings"A vida, 'Ü

amor. a ,saudad,e ,falla ao. cO'ra­

ção. ,Dia 2 - «OOŒ1vJ¡ver, g?�r e
não 'só» (¡filme pO'!'llo.grruflco),
v,ersão Ameri'cana. Dia 3-

«Joshua, o :C3iVal.eirO' negro,» com

Fœd WiHiamso.n, um grande
western. Dia 4 - «Praær de

MUlher» com Edwi,ge Fenech,
uma comédia pLcante .. Dia 8

«Lutador em Fúri:w) um fUme
die Kærate. Dia 9 - «,A fUlha 'sex

doO S�nador» (Ifilme porn.ográ­
noOl) versão amecrÍCana, int. a

men¿re¡s de 18 anos. Dia 10 -

«'DjangQi). ,com Mo.ll't�ome�y
Wood, :filme de pancadana. DIa
11 - «Uma ra,zão para viiVer,
outra paira morrer», com Bud

Spencer. Um ,grandle ,filme de

pancadaria. IDia 13 - «Cidade
ViOlenta», com Clhar,res Bron­

,san, ,filme, poli:ciaJl. Dia 15

«Vamos matar loompanhdros»
com FrancO' Nero, um grande
western . .Dia 16 - (,sexo 10li'c�
das ,I:o.i:ras» (,filme pornolgrMl­
coO). [)ia 17 «!Adeus Gringo», com
Montgome,ry Wood, urn f.Ume
de Pancadaria. Dia 18 - «Gol­

pe secreto dio Guarda Ohurva.»,
uma comédia 's,entimental. DIa

20 - «O caso Sharon Tate�).
com Geo,y¡ge Dic,enzo, filme po�
Hcia!. Dia 22 - «Se.liVa,gens da

noite» ,com Milchael Beck, um

mme de 3J'V-entura:s. Dia. 23 -

«,s't'XO aIO Pequeno almoço.»,
(,filme porno.gráfi'co). Dia 24 -

«,Falcões em Duelo» 'Com Wang
Sh'en, filne de Ka.rate. Dia 25-

«Emp,resta-me a tua mulher:»,

com Lando Buzzanca, uma CQ­

média gira. Dia 27 - «Brin­

quedo» com Nino Manfredi, um
polkial emotivo. Dia 29 - «A
,Proif,e'CÍa» com Talia Shir,.:, um

fi.lme de terror. Dia 30 - «Gu­
Losas do am{)y», fHme porn{)­
gráifico. Dia 31 - «O Tesouro

do Lalço de Prata» com Lex

Ba,rker, ,filme de aventuras.

Contribuições e Impostos
Para esclaredmen to dos in­

teœssados esclarece"se qll� se

,encontram a Ipagamento, duran­
te o mês �e OutUlhro na Tesou­
raria de Finança's, as seguintes
contribuições e Impostos:
CONTIRIBurÇÃO I NDU S­

TiRÆAlL - Grulpo lB 'Cie 1980
(correcção da Hquida,ção pro-vi'­
sória e deifinitiva).
,IMPOSTO DiE MAIS'-,VALIAS

de 1980.
IiMPOISTO COiM!PŒ.ÆMENTAiR

- ,secção A do ano doe 1980 (nos
casos em que o CQontr¡'bu�nte
não tenh:a optad.o pela autoli­
'qu:itdaçãO' - a,rt.º 3.° do De!Cre­
to-Lei n.O 136/81 de 29 de Maio).

APARTAMENTOS
VENDIEM-S,E, na A,v. dOl U­

ceu em Flaw.
T'l'altla Manue:1 Bota, F'iHpe

V,iega,s - Telef. 94115- 8100
ALMANSIL
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MISTÉRIOIS,!
DOIS MUNDOS
(Conclusão)

A Terra, a Muliller e os Cul­
tivos.
- A Mãe Terra - que dá

Vidæ a todos os seres e alimen­
ta generosamente a Bêsta, e
Homem Ie, as árvores, - roce­

bendo-os, logo, no seu largo e

ESTE E
profundo seio, e, tende-os em
todos os pontos, ídentfñcados
com 'a mulher. - O Oeu (Ura­
no) , . por veees corn. distintas de­
nominações, roi tddo, como, IO

Varão;'este· fertíliza, - aquela
produz. Ta¡mbém, sem a cihuva
eeíeste, não nasceriam os vege­
tais e.. doutra parte, também

QUARTINGEL - Sociedade de Congelação, Limitada
CARTóRIO NOTARIAL

DE SAO BRAS
DEALPORTEL

CEHiT!lIFolC,O, pam efe¡j,tos· de
publicação: qtue� por O'sclri�u",a
de, 1 db corrente mês, exera­
da, de fo!,h'8ls 81 a' 83 verso

db> livro pam escrituras di­
versas. n.O 18-B, deste' Car­
tório, foi cOiOislt'i-tuída entre a

filnma. «J. MiAlRTINS & COM­
PANHIA, LIMITADA, e JOA­
QUIM MORENCE MAtRTINS,
uma sociedade comerciei
por quotas de respon,sabi,I'i­
dade: ,I,ilm�tada, Slob ao deno­
minação «QUARTINtGlEL -

So.ŒED<AOE DE C.ONGELA­
çÃO, LIMITADA», que s,e re­

gerá pe'los 81rtigo's constan,tes

d81 fottocópi,a anexa" que com

'esta se cOImpôe de, três fo·­
lhas que vão nume,I1é)d!a,s, ru­

bniœdla,s e aute'Oitl�C8da'5 cOim

O' sedo branco deste Calmó­
nio e vai coniforme ao o'rigli-
01811.

PHoIMEltR.Q - A sociedade
adopta a. deneminação de
«QUAtRTIINGl6L - SOC,I,EDA­
DiE D,E CONGEI,.AÇÃO, LIMI­
TADA» e' tem, a sua dura­
ção. ilimiitad81 a p'a1rtli,r de he­
j;e'.

SEG UND.Q - UM - A
s,ua sede é no 'sÍ'tio de' Semi­
no, freg'Ue's�a de' Q ua,nte,i,ra,
cenos!lhe de, LOilJ�é.

DOIS - POIde, porém, por
s,imples deHbei'ação da AJs­
sembleia Geral muda r a. S'Ul8

seck:!, tnans,ter,indo-a, p' a r a

q;Ula:lquer ponlto do territóriO'
n,alCiO'l1lBA •

T6ROEItRO - O objecte
sooial é a e�pl'Q1ração dia ,in­
dústl'liia de con,servação de 'aI11i­
menltos por fri'gonitliioaçãe eu

oon,g,cl<ação eiU qtu:a;lqUie'r o,u­

t�o ramo cOimercia,1 OiU indus­
tlriall qUie deGiidia e�plor81r.

QUARTO - UiM - O œ­

pi:1:ia1 soiC'ia,1 é de N OVE MI­
LHÕES DE ESCUDOS, di,Vli�
diheb em dua,s q:uotals, das
qiU'ai's uma de doli,s mil hõe's
cenlto e \/linte, e três mi,1 tre­
zen,tolS e dIe'z e,s'Duros pe rt.en­
ce a J. MAHTINS & COMPA­
NHIA, LIMITADA, e out!ra de
sc'iisi mB'hõe,s oitOioentos e s,e­

ten,t!a, e seis mi,l seisce;n,to's e

no'ventD' e,seudos pe'rt.elnoe ao

sooo JOA.QUIM MORENCIE
MAHTINS.

DOIS - A quota de J.
MAHTINS & COMPANHIA,
UMHADA, é reali'zad!a pella
itlrans,f,erênda hojte fe,ita para
01 p'aillr'Í'móOlio de Qoo'r;t¡ngel -
Sociedade de CongelaçãO', Li­
mi,tada, das s!eguliil1,tes \/Iratura,s
àq;uel,a pe!rtencentes: MER­
CEDES, matríoula DH, traçO',
noventa e aineo, traço, se­

tenta e now:e, com o valor,
deduzidO' de a;mQlrtizaçõ�s, die

seteceræos e quere nitia: e oi1n­
co mil quatrocenœs e qua­
rentia 'e seis escudos: FORO.
maItrí'oUila GR, traço, cinquenta
e Q1�1l0, traçc, setenta e qual-
tro, com o valor deduZlitdlo de
arnortizações de seiscentos e'

\(linte e seis mi,1 e duzentos
escudos. e TOYOT;A, matri­
CUlIi(), ES, traço, sessente e'

dOli,s, 'traçO', novents e qua­
tro, cem e vallor deduzlildo· de
amontizações de setecentos e

cinq¡uenta e um mil seiscen­
tos e sessenta, e q:UlélltlrO' es­
oUldo,s. A quota: de JOAQUIIM
MORENCoE MAHnNS, encon­
tra-se totatmente real,iza<kl, em
dintheijiro já eOlt!rade na C8lixa
s,ooilaJ.
QUINTO - São exigíveis

prestações ,slUip'emen,�res de
œpi,taI 00 fOlrma del,iberada'
em Assemblcia Gerall.

SEXTO - É l,i'Vire ao oo,s­

são de quotas ,enltJre e,s Só­
oros. A esrtranhQs' fica silJ�ei­
ta ao direito de preferênoi,a
a e�ercer sUioessi,vamente
pelos outrp¡s sóCtios e' pela
sooiedade .

SÉTIMO - É pel'rnhIda a

amO'rtizi'lição' das quotJais de
qiUa,lque.,. SÓClÍo pel,a socieda­
die, em C8'SO de' morte di's­
seilução', falênClia eIU insolvên­
cia de q¡uallquer deles. A

amo,rtização selrá cfie,lliberada
'em Assemble�a Geral e exe,r­

oer-iSe-á mediante e' pag'amen­
te elo Vlabr nomina. c:JIal que­
ta la, amOl"tiZôir, em seis p,res­
tações semeSillr8lis suC'es:s�v'a:S
a, cOlnrta,r da data da delibel1a­
ção.
OITAVO - UM - A g.e­

rênci� da sooiedaide e at 's'u,a

rep'l1e,sellltação em JUIZO ou

fOfa dele com ,di spell1SJél de
œiIJç�o e rom o;u ,sem remiU­

nel1ação CIOOf1Q,rme for dlecidi­
db elm Assembleua Ge,na!1 fj­
aa a oorgo. do sócio JOA­
QUIM MORENCE MAR�INS,
que a podelrá deleg'ar, per
mandate em tercej'f'O's.

D.Q.�S - FilDaI cempreendi­
do nas poderes de g,erência
a, aqui,sição eiU aHe'nação de'
veíoulos aiUrtomóvei,s eu de
quali,c;que,r outros bens mó­
vei,s ou iimóve,i,s·.
NONO - Paifa ebl1igar a

sociedade basta a assinatura
do, g,e,renlte O'U de' se'U' man­

daltál1io.

DÉCIMO As Assem-
blei,as GE!\I'31is serão conveca­

da,s pOlr œ'rtla,s, regli,stadas, dj.­
rigi,das aIO domicíHo o'u sede
dos sócios sempre que a Leti
não pre'sareve o,utra. forma de
cOlnwoœrtó",ia.

São, B-r�s de Ai�pOtnte!, qua­
tm de' Se¡tembro œ mil no­

veœnitos 'e oitenta e um.

A Aju�nte do Ca,rtório.
(Assi�,a,tu'ra Hegível)

O OUTRO
,;

.

sem a Terra frutírera, não mais
ihalveria sementes; a Terra está
impregnada de força, mas deve
essa força, à sua capaeídade de
dar fruto e à sua" Maiternidade.
A Terra é ¡fértil e está viva, -

pois tudo o que sai da terra está
dotado de Vida, e, tudo O, que
voita a ela adquire' novamente
Vida. O ceu e a Terra, Mm si­
do as supremas' Dívindades em
muitas Mitologias, pois ¡ têhl.
sempre constttuído no iMundo
uma parelha prímordiæl, _:. co­

mo um ben,qü;is,to par «Mitoló­
gíco-Cosmogóníéæ. A Te.rra
está tida 'como a uqs'sa Mãe; O'

Céu como o nosso "Pai; o Céu
futiliza' a terra, atraw·$�,Ç¡a·chu­
va, e a Terra, produz itO'S: ree-

reais e as eI'IVas. ,¡ ¡

Assim, a víncutação da' DlU­
làler à 'I1erra' - como divindade
femi:nina e adorada, por mos­
trar-se a si mesma, - por de­
volver, por dar fruto, por rece­

ber; assim, o cuHii¡vo se destina
à mulher, para. máícr solídarie­
dade de ambas, pÓis':¡¡, \:função
mais especrñca da mu!�er e a

Terra, - é ,frutificar; '19ifO', a

intervenção de uma mulllh�r es­

téril nas operações de cu.ltJ.�Q, é
consíderada perigosa para ¡<{ste;

.

pelo 'contrário, ta�l,Jém se cÍ� -

que se a sementeírâ se fai�fp()r
uma mulher ,grávida: a co�heita
Slerá mais abundante; corri ra­

zão ou sem mziLo, se acrfdita,
:no Sul de Itália, que tudo'o que
empreenda unia' mulh,er

'

,grâtvi-
da, terá êxito.

..

,
.

Os Ind,ias do Orinoço, na

América Meridional, d�;�'.1CalIl 'às
mU}<heres a tarefa. de �1Il��'l:r o
milho ti de plantar as raizes,
porqU'e, assim com{), as m�'lhe­
res sabem conceber e dar � luz
,Willos, assim tam}Jém, os ,grãos
e ais ra,ízes que eJ..as. ,plantam,
dão 'frutos muito mais" !lIbun­
dantes - de que se> fossem
plantadas pO'r mão de homem.
Os Jíbaros. crêem Que as mu­

lheres exercem uma influência
especial, mJSte,rlo'sa, sobre o
'Crescimento das 'p�ntas; a mu­
llher, alem disso, prati,.c3;,va de
maneira: exclusiva, noS'prhniti­
vos tempos, a AgriCUltura. O
Homem .c3Jlç,ava, pescava e do­
mesticawa as bêstas. A mufher
- como companhdra: If! aguda
OibserivadQra, nãó' 'somente, co­
liMa ,frutas, er,vas e ra:íres co­

mesUveis, senão· q:Ue comoeçava
a reproduzir os fei.Lómenos na­
turais d,a vegetaçfo. De' tOOM
estas 'c:renças c. J,"�lidaldes que
sU!bsistem aiij<l.a nós tempos de
hode em alguns pontos do Glo­
bO', - a importância das du.a,�i­
dades <Mulher-Terra» ,e Home-m_
-Ganadaria» qUe derivam do
mats .prim�nio de «CéU-Terra,
como princípios de Ma,oculino e

Feminino, res'pectivam.ente.

VRSA., W/7/81 = CDPI

VENDE-8E
Tel'rooo para con,struçoo,

com faci!wade de água e luz,
no, Monte do Gaivão. - Al­
mansit - Poço.

'Tiratar oom Manuel Mendes
Semf¡m, ne p,rõpi-i,o leca"­

(850)

VEND'EM-SE
APARTAMENTOS com 3

as'soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.O 16, em Loufé.

Tratar C()'ffi Bemardfno Rosa
no local ou pelo Tel,f. 63233

LOUU
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Horoscópio
por HENRIETTE A. BONDA

-------------------------------------
-----------------

Período de 28 de Setembro Q 27 de

Outubro de 1981

CAItNEIRO - 21/3 a 20/4:

Durante este período "Você

RIIlaJ a velocídade, a mudança,
as id-eias e a aventura, Nunca

estará quieto. Tudo dsto agrava
os rtscos de rnstæbilddade e de

dispersão. Atenção!
Saúd'e: Os confl'ítos interiores

podem seor a causa de sua an­

gústia. Acaãme-se e faça auto­
-análíse.

TOURO - 21/4 a 20/5:

Nunca é demais demonstrar
seu arecto e carinho. V,isite os

amígos e você 'se sentirá recem­

pensado também. Aprecie os

pequenos tralba!lhos manuais.
No amor não se mostra Ievía­

no, por gosto de. agradar ou

'para, se divertir. No seu traba­

,lho é posswe] que você precise
viajar.
S,aMe: Problemas respírató­

NOS. Procure um médico se rõr
necessário.

GEMEOS - 2115 a 20/6:

Veeê tem vontade de discus­
sões revo�tantes. CuidaJdo com

seus altos oe ba,ixOlS de humor,
ilSto alfasta as pessoas amaldfils.
lEvite N'acçõe5 bruscas e .olha­
res 11'uQminamtes. U'S-e to<l,o o seu

tacto e babi11dade para OIbter
a, ,haifmonia.
Saúde: problemas intestinais

de origem nervosa.

CANCER - 21/6 a 20/7:

Vare tem a natureza senti_
mental e 'roIrulnesca, mas aten­
ç.ão não ¡v:á sofrer decepções,
cOlmo todos 00 sonhadol1es. Você
está demasiado hesitante. Não

Idependa dos 'qUe o .fodeil1m.
tEste Il1iês é me,lihor pam as mu­

llh.eres do 'que para os homens,

Saúcl8: Tensão ,forte e depres­
sões. J.lIro.cur�se acalmar e &eja
Qptimista. Depois da c:hUlVa sem­
·pre o sOl' reapaI'elCe.

LEÁO - 21/7 a 20/8:

ContactQS Ifáceis com o mun­

do exterior. Você está optimis­
ta, intelilgente e tem fascínio
'pessoal. A sorte pode orientar o

destino e garooUr o. sucesso.

iPeriodOo IfawOl"lWe·I.
Salidle: Você se sentirá bem

disposto para realizar suas ac­

tifvida,des.

VIRGEM - 21/8 a 20/9:

Você tem um ,espirita muito
obs8IWador e -crítd,co. Palfa os

inimigos 00 seu rancor é tenaz e

mostra-s·e fbastante duro. Você
é famo.s,o pelo senso de humor
e peJa¡ rapiidez em p:rceber o

lado ,cómico da vida. Explore
isso!
Saúd!e: JWite extravagâncias e

consuma pouco álcool.

BALANÇA - 21/9 a 20/10:

Muito hesitante, com acessos

de teimosia. Exeüel,entes rela­

ções com o púbtíco ou uma

clientela. Paixões tumultuosas.
Evite ,saHOIS no escuro.

Saú.: Tensões tortes, Pro­

cure controlar-se.

ESCORPIÃO - 21/10 a 20/11:

IPorque se serve das palawras
como arma, 'Você exig,e de si

próprio uma lucidez constante,
mas não teime ser levado pelo
amor. Aceite as aãegrías da vd­
da sentimental.
Saúde: Neruhum prohlema.

SAGITÁRIO - 21/11 a 20/12:

Você é entusíasta da liberda­
de e da independência. Só aceí­
ta os limites que a si próprio
se impuser. Não s'eja ærrogante.
Concentre-se sobre as celsas

írnportantes, tanto no traoalno

'quanto na sua vida ,familiar.
Saüd!e: Alimente-se melhor.

CAPRICÓRNIO - 21/12 a 20/1:

Este periodo é SOIb a forte in­
f·ltlIên.ci'a da ,família. Voc.ê tem
um¡¡¡ apa:rên.cia sedutora, mas

deterrninaç'ão inqu,ebrantável.
DetVe vencer .os problemas para
ficar IDais iforte. .

Saúde: Ne:l'vosdda.de. Rel'axe-se
e respire pwfundamente.

AQUÁRIO - 21/1 a 20/2:

Durante o mês todo você es­
tá muito "'tVO e tamibPm hiper­
nenvoso. <Não se deix,e l'fIVaf 'por
excesso de optimismo, A fase é
Iboa mas requer ca/Ima e refl,�­
xão.
Saúde: Nenhuma novildade.

rna,s procur'6 rel�'xar-se quando
se sentir tenso.

PEIXES - 21/2 a 20/3:

P.eriodo de ¡fallt.a de energia.
Você pode viver momentos de
conifusão. AprOlVeite par3J rela­
xar um pOlliCO e evitar os actos
¡importantes. Aguarrde uma

oportunidade mel:hor. Tudo vai
m?!�horar sensivelmente daqui
para a ,frente.
Saú�: Repou�e ao menor si­

nal' de ca.nsaço e evite conflitos
no ambient,,: tamil,iar.

TERRENO
Vende-se em Almansil, bem

locaHzado, com cerca de 1000
m2. Plano, com água e luz
junto.
Telefone: 23638 - 23764 à

noite - FARO.

GJ.\GO lEIRI,t\
M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.", 4.", e 5."' a par'Ur das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.�

(Antigo Largo da Lagoa)

TELEF. 28828 - 8000 ¡::ARO

A VOZ DE lOUL�

Notícias
Pessoais

• PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de seus fHnos e

esposa; sr." [). Apolináría Maria
Nunes Mea,lJha Sequeira Afonso
deu-nos o praeer da sua vísíta
o nosso prezado amígo e assi­
nante e antigo colaoorador do
nosso jornal, sr, Dr. Manuel
Joaquim :Sequeira AlfOIllSO, advo­
,gad'o no roro de ,Lisboa.

'De visita a seus ¡fami'Liares e

amigos esteve entre nós o nosso

dedicado, assinante na Venezuela
sr. Rogério ,de Sousa Faésca, que
se fez acompanhar de sua es­

posa, fi:lJhos ,e seus. irmãos sr.

Ad�linQ"SouSóal ,Faisca ,e sr." -D.

Ra¡que.l! Sousa [Fa¡isca.

• FAIÆCIMENTOS

Vitima de doença 'súbita, fa­
teceu no hospital de Loulé, no

passado dia 1'6 de setemoro o

sr. Manuel Guerr,eiro Ftlípe, que
contava 84 anos de idade.
O saudoso extinto era casado

com a sr.' iD. Maria ¡Benta, há
alguns meses internada no EO's­

pítal d€ Loulé, vindo também a

fllllleœr no diæ 17 de Setembro.
Os saudosos 'extintos €Ta>m

pais das sr:' -D. Maria José
Mestre lFili.pe, casada com. o sr.

Joaquim .Correía de Sousa, nos­
so dedicado assinante em Fran­

ça, n. [Marfa 'Valentina Mestre
,Firr1pe, ca:sruia¡ ,com o sr. Adeli­
no de ISousa Mendonça, no,sso

dedicad'() assinante na V'en€zue­
.Ia e do sr. Joalquim Mesire Fi­
il,ipe, casado com a sr." iD. Do­
,rila iMendeS! Leand,fOi.
A .família enlutada, a:prres·en­

tamos sentidas condoilências.

Faleceu em LiSiboa no passa­
dOl di21 1 de SeteiIIJlbI10 a nossa

à'edicada assinante' sr" D. Maria
da Pi,edade Vinha;s Lopes, que
contava �H ¡¡¡nos d,e idade.
A ,s&udosa exUnta-era mâJe do

nosso prezado' amigo ,e dedkado
Rlssinante .r. Arquite<cto Eurico
'Pinto Lopes, r-esid·ente em Lis­
.boa. e da sr" 'Dr" D. Maria Lt­
sete Vinhas Pinto Lopes, casa­

da com a nosso velno ami,go,
estimado. assinante· ,e conterrâ­
neo sr. Francisco ELias Ga'flCia,
agente do Banco de ,portugal em
ICaste:ro Branco e da sr." nr.· D.
Maria Lilbânia Vinhas \Pinto Lo­
pes e ,era avó das sr:' iD. EUJlke
Maria da Piedade Pinto Lopes
¡Félix Mamado, Dr" iD. Aliberta
MlllI'ia da lPiedadie Pinto Lopes
resid5nt€ em Armação de Plera:
Dr: Maria Eduarda Pinto Lo­
pes E1i'as'Garei¡a, D, Maria Olara
Pi'nto 'Lopes Elias! Gareial e do
sr. Eduardo 'Pinto Lopes' Elia;s
Gareia, ,r,esidenties em Cas,tele
Branco.

A 'famiLia enlutada apre,senta­
mOos sentidas condolências.

VENDE-SE
Uma oomionCita de, 3.500

Kgs. 2 âlUlOOmóvei,s (1 Peu-
90011:, 1 Simoa 1501) em ópti­
mo e,stado.
Tratllir com: Avel'ino R. Silln­

!Jos - Telefs. 62423 e 62754.

Luís Manuel
A. R. Batalau

M�OICO
Especialista Pediatria

II!J

CONSULTÓRIO:
R. Padre AntóniQ Vj;e.ira,

18 -- 8100 LOULt

TURISMO
EM NOTÍCIA

.• DR. MANUEL PAULINO
REVES - COORUENADOR

DOS CURSOS
DoE HOTELARIA
NA E. H. T. A.

Assumiu ars ¡funções de Coer­
denador dos Cursos de Holela­
ría na, Esc,o,la de Hotelaria e

Turismo do AIga,IW,e, em Faro,
o dr. Ma;nue'll Paulino. Revés.
Naturæl da /.Mina deSão [)omlj,n­

gos, trata-se de um conhecído
proñssíonaá do sector, que abriu
a Agência star em Faro, traba­
Ilhando depois no Nornaíst �

A�deia do GOillfe. em Vilamoura
e esteve alguns anos no BrasH,
onde se Iformou em JDconomia

pela Uníversiríade Católica, de
PernambU!Coo e foi Director Co­
mercia¡ da Mathoteds (uma Im­
portante cadeia hoteleira) . An­
teríorrnen te era Dired tor .Fi­
naneeíro do Apartotel' Aurarnar,
em AllbUifelLra.

• FERNANDO BARATA
PROJ¡ECTOU
«GREEN LION»

No ámbito da reestruturação
admirnstratíva do Sportáng Clu­
be Farense e tendo 'em vista a

.cria,ção de; a;poios 'financei'lOs
para OOll'c,retizar dOIS' projoecio,s
que a Direcção presMida' pOII'
Fernando Barata t'em 'em men­

te, vaJi constHuÍor-sie Ulma em­

pre&a de'nQminada «Green. Liam>
(Leão Verde) ,que expLorará di­
V€orsos estaibell.eciment.os hotel,ei­
roo e simUa¡r€s. O nome é uma

réplka à ;«!Green Dina¡» (a li­
nha 'Íurí:s'tica dos alutocarros
londlri'nos) e explorará, IconJo,r­
me fod d€lCiI:arado por Fernand.o

Barata, numa fas,e ,inid'al, um

r,estaurante 'em Faro. um ¡bloco
<1e 40 apartamentos em AI,bu­

,f'ei,ra, um mini-mencado, um

,se:1f -s€r;vÍICe e uma 'bQuH!que.
Aii'nda segundo. dedarações

daquelle wnheC'i<1o empœsá.r¡'o
a <H-r'ficçào da ,«Green Lion» será
conifiada em (�fulll-time» a Brito
FLgueira.

'. MINISTRO DO COMÉRCIO

E TURISMO DE OMÃ
VISITOU A PROVÍNCIA

N.o âmbHo da sua vi'si ta a

PQrtugal' d,esl.ocou-se ao AlgarVle,
v:Lsl,tando, ,espeC"ia¡llffilen1,e o con­

'celh.o de 'Loule o Mini'stro do
Comércio e Turismo do SuHa­
nato de Omã, /.M.ohamed AI, 'Zu­

bail', Apreciou æJ,guns c.omplexos
,tul1istilcos em Quinta do Lago,
Valle do Lobo oe ViIamaura. in­
teirandiQ-,sle do desen:vo1vimento
'turístiico da regiãO' e da 'VIÍalbi,¡,j­
dade e atpetência paira; investi­
mentos f,inanceiN)SI. Acompa­
nhado pelo dr. Vaz Pinto (Mi'­
nistro do Cornér:c.io, e Turismo
de POiftUlga¡l) aquelle g,ov,ernanle
de Omã faZlia-se a'companhl1lr
por \'ári'as entiid1aldes d<J seu país,

entre as quais o Embaixador de
Omã ern Paris, O dr. Baptista
Coelho (lPæs'Ld",.nte da C. R. T.
A.) acompanhou a comstíva vi­

sítante, a quem obsequiou com

uma; recepção ,e várias Lembran­

ças l'eg1Í'onai's

• CRTA PREPARA

INICIATIVAS PARA
A PRóXIMA ÉPOCA

BAIXA

Como aliás é ,S'éU mister, preo­
ctrpa -se a Comissão R'egiona!l Ide
Turismo. do Algaawe em promo­
rver mícíatívas 'que levem a mi­
námízar a quebra do 'fluxo tu­
rístaco nesta região, Jurante a

chamada época baixa.
Dentro de taL espírito, e dou­

tros empreendimentos 'a levar iR

efeito por essa ocasião, 'f'Ígucra a

Primeira Semana Arabe no Ail··
garve, Ique decorrerá na Aldeia
das Açoteias no último mês, do
arto, entre os días 7 e 12.
Outra üníciatíva de maior

realce, .i,guaLmente a merecer

registo especiar, é a actuação da

Companhia Nacionaj de Baila­
do em Faro, nos dias 4 e 5 do
mesmo mês, assim corno, para
o dda H de NO!V,eIDIbro,. al 'Primei­
ra Grande Prova d,e Vimo do

AI,galI1Vie, a Tealiirza;r ,em S. Brás
de AI'por1Jel.
\Dentro de doia:s vai reaHzar-S€,

en t.r.etanto, uma r'eund1io doo

Go.ns'ellho Regiona,!. da, referida

Co.mi's.s:ão de: Turism{), 'em q:ue,
€ntre outros prOlbl,ema!s, será tra_

tado ,o. da, ·sua si;tu2ção .finan­
ceira. œsulltante do rec,eibimento
da. parLe 'que Ilhe calbe de co­

brança do: Imposto de Turtismo,
rfiei'ta !¡;:'eJr;$ Icâmara.s municipais o

IQue Ilhe é entregue' reguJalI'mm­
te, ex'C'epto apenas por pia1rt€ das
de Vila Reail Id'e: Santo Antóni'o
e da V.ilIa do B¡'Slpo.

'. CONViVIO AVIS-TAP­

-AÇOTEIAS ....

QUASE NA «ESTRADA»

.Já 'e8ite número se encontra.va
na Tipo¡grafia, ¡quando acont€­
ceu .o pirirneiro elliCo.ntI10 ,que
an:uncli,ou .o ma:raMilrhoso carna­

va,l ,e verda'd,eina festa d€ turis­
mo, ique ano após' a.no e Siem­

pre de f.orma 'ine'1'quecilV,e�, vêm
,onganizando a Avts-TAŒ>-Aço­
teias. :com a. :ind,i!Eiculti<v,eJ colabo­

,ração ,dOl s,eromeoo'Ol (com a, sua

saJÚide quas,e r'ecuperaidaD e .o

r,ena Allei:xo. Em!bo;ra possamos
adi,antar que uma das' ¡fatias
deste ;Coon:vi.vdo pertenc'e à �fr
clia d,e Viagem Turl1lltgarlVe culjo
proprietá,rio é o' lJOull2iano, Cle'­

mente, ,pioneira .figura dos <Jpe­
raJdo.res turís,ticos aJlgarNios .. , só
no próximo. nümero nos 'se'J.tl
poss'í'V'el ,fnrnecer ldaJdos. iCoonere­

tos (com e'xclepção dos: percursos
e é caso para dizer: «quefiias'., ,)
sobre este já tradlÍrC'ÍC'nal e ma­

ra'VIilnoso convivio..

lIeto - gomes

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legatização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas .da condução
Averbamentos ou Sl.Jb$tituição de livretes

Títulos de propriedade
I

Licenças de Circulação
Declarações

.

Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

Seguros
Rua Maria Oampin,a (antig'a R. da Can-eira)

Telefone 631'03 - LOUL�
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COLUNA
DO

EMIGRANTE
I'

o Dr. José Vitorino

Secretário de Estado

da Emigração

esteve em França

Esteve alguns dias em Fran­

ça, onde viveu de verto. os pro­
blemas dos nossos em1grantes,
o Dr. José 'Vitorino actual' Se­
creñário do Estado da Emigra­
ção e 'Comunidades Portuguesas.
que aproveitou tal visita para,
em contacto com o seu horno­

togo francês, François Autin,
tratar de alguns problemas que
afligem os ¡Portugueses que tra­

bajharn em França.
Das questões tratadas entre

os dois titulares das pastas da
Emigração, salientam-se os pro­
bl srnas da saúde, ensino e tra­
balho entre outros.
Entretanto o representante do

Gov::rno Francês salientou que
um dos principais objectivos da
nova política francesa para o

sector é pôr cobro à situação de

precaridade em que viv�m �.l­
guns emigrantes, o que Implica
a análise dos problemas que Ilhes
dizem respeito» em estreita re­

lação com o País de orígerns.
Em IFrança o Dr. José Vito­

rino que se fe,z acompanhar
pelo'lPresidente do Instituto da

Emi:gra.ção. teve vários contac­

tos com as comunidades portu­
guesas, dssígnadamente com os

responsáveis pelo apoio aos

emigrantes na região de Iparis.
Entretanto em S. Maur, nos

arredores de Paris, ·2 durante
uma ,festa que Ilhe foi oferecida

pela Associação da Emigração
locat. o Dr. José Vitorino sa­

lientou a, necessidade de se

apoiar as famílias dos Emigran­
tes que fiquem em Portugal ao
mesmo tempo que fez um apelo
de ,forma a que se verbñque a

partidpação dos emigrantes na

reSOlução dos seus próprias pro­
blemas, afirmando que a sua

Secretaria de Estado «não po­
dem ser a'¡:enas uma caixa d<J
correio».
O Dr. José Vitorino aprovei­

tou a ·sua estada em França,
•

para inaugurar' um ,centro de
apoio pskológico aos nossos

emigrantes.

:\ .QUE . RIJTURO
PARA· A. SAÚDE ALGARVIA

Município algarvio reage aos cortes

no Hospital
.

Distritalorcamentais
.>

Da Assembíeta Municipal de
Faro e com o pedido de I!lU!b!·i­
cação e relacionado com os cor­

tes orçamentais que se verifi­
caram no Hospital Distrital de

Faro, recebemos a proposta que
abaixo se transcreve:

PROPOSTA

Considerando o grave prejuí­
zo que representa para os mu­

nícipes do. Concelho de Faro e

para os utentes de todo o AI­

garve, nacionais ou estrangei­
ros, os vustuosos cortes orça­
mentais impostos no Hospital
Distrital de Faro pela adminís­
tração central, através do Mi­
nistério dos Assuntos Sociais;
Considerando que aos autarcas

eleitos compete a defesa intran ,

sígente dos ínteresses dos mes­

mos munícipes, dentro de um

conceito de regionaslzaçãc e de
poder locar que nos cumpre
assumir; .

Consíderando que a saúde é
um dos mais fundamentais in­
teresses e direitos das popula­
ções;
Considerando que os cortes

orçamentais referidos tmpedem
a entrada em funcionamento.

além de muitos outros, de al­
guns serviços vitais {joma dláñ­
se renal. despistagern do glau­
coma, electreecefarografia ou

cirurgia cardio-vascular:
Proponho, nos termos do re­

gimento:
I - «Um voto de protesto

veemente pelo inesperado e im­
previsível corte da dotação or­

çamental' solicitada pelo Hospi­
tal Distrital de Faro que im­
possíbilitará a curto e médio
prazo uma prestação diferen­
ciada de cuidados secundários
de saúde à população algarvia 'e

aos turistas em gerals.
II - Que pela mesa da As­

sembleia Municipal seja dado
conhecímento deste assunto e

da posição da Assembleia a S.
Ex.' o Presídente da República.
Presidente da Assembleia da

RepÚlbliica, Primeiro Ministro.
Deputados pelo Allga'rlVe, Minis­
tro dos Assuntos Sociais, Direc­
tor Geral dos Hospitais, Direc­
ção de zona Hospitalar do Sul
com a 'viva recomendação de

que tal corte seja revisto e cor­

rigido.
III - Que destas resoluções

seja dado conhecimento aos

meios de comunicação Soctal.

Cerca de setenta
.

mile cinco

contos de haxixe

apreendidos em Olhão

pela Polícia Judiciária

IMPORTANTE ACH'ADO
ARQUEOLÓGICO

No passado dia 16 de Agosto
de 1981 foi detectado frente à
ilha Deserta n uma zona deno­
minada Pedra do Zimbral, apro_
ximadamente a 16 m de pro­
fundidade. uma ânfora de barro
e uma âncora de chumbo que
se· 'pr-esume serem da época de
ocupa-ção romana.
O importante a:chado arqueo­

lógico ¡foi detectado pelo' AI'q."
Pais. ·Fausto do Nascimento no
dEcorrer de um meI'gulho de
prospecção da costa algarvia €'

seria mais -iaroe trazido 'Para a

superricie pelo pes·soa·l da em­

barcação de pesca da ilha da

Culatra «Sol da CU-latra», 'po'5-
si'bilitando assim a recuperação
dos !'IE'feridos objectos 'que .raram
entregues ao cuidado da Capi­
tania do Porto de Faro e con­

tribuirão, como se espera, ·para
o enriquecimento do patrimó­
nio do Museu Marítimo desta
cidad�.

Daqui' endereçamos a notícia
no 'sen tido de se 'promover o es­
tudo d'estes obJ::c-tos e se inten­
süfkarem ·prospercções em toda
a costa marítima do Algarve,
com vista à detecção doutro ma-

!erial que pon'rntura exi,ta.

Kiss -Areias de S. João
UnI espaço novo, para a qualidade

turística que se deseja
Muita gente. quase toda a

gente (como se costuma dizer)
ligada a esta grande máquina
que se chama turismo cabalous
um dia destes em direcção às
Areias de S. João 'parai assis­
Ur à inauguração do KISS -

Discoteca-RestauranteBar. um

magníríco complexo situado num

edilfído de três pisos, especial­
mente construído para o fim a

que se destina,
Propriedade dos nossos ami­

gos José António Gonçalves
Emídio e Liberto Ben to, Mea'llha.
a empresa adquiriu o nome de:
EMí-DIO E MEALHA. LDA ..

'Tendo-como Director Geral o
conhecido Edmundo Falé, o

Kiss é de verdade um lugar
apaixonante, decorado com re­

quintado bom gosto e que pas­
sa a constituir um local a vi­
sitar pelo cliente mars exigente.
A Discoteca situa-se no piso

térreo ao nível do r/c e quanto
à decoração, 'esta é sóbria. PTe­
dominam nas paredes o tom
Bordeaux e os bancos e purs'
são em tecido no tom de rosa

velho. <Das mesas redondas, pe­
quenas mas personahzadas so­
ibressai por debaixo- de um tam­
po de vidro o símbolo do beilo
«.KJ1SiS,. .:

O Restaurante e o Grill. cons­
títuem sem dúvida um extraer­
dinário local, com ampla caca­
cidade e com um serviço de

apoio de bar, com capàcidade
para 30 pessoas que podem to­
mar o seu aperitivo enquanto
as refeições não são 'servidas.
Ainda 'em fase de acabamento,

o Restaurnte situa-se no 23� pi­
so, também em dois níve is e

dele se disfruta através de am­

p.os paineis' envidraçados cir­
cundantes. um excelente pano­
rama sobre o mar. As -mesas

dist�Lbu',ídas pelos dois níveis
existen tes. garantem uma capa­
cidade de 100 lugares sentados,
Numa noite Que durou. até às

tantas. e qU2 ,funciorio.u comei
marco das magníficas estrtutu­
Tas de «KISS» fi'cámos. com a

ideia de que estarnos perante
um empreendimento em que o

irnperativo se chama qualidade.
Esperamos e desejamos' que sim,
pois a qualidade tem sido a' pe­
dra no sapato do nósso serviço
hoteleiro.
Ao «-KISlS», 'ao Emídio e MEa­

lha, ao Edmundo Falté e à sua

· dinâmica equipa, «A Voz. de
·
Loulé» deseja: longa vida e bern
negócio, tendo comei etiqueta a

qualidade hoteleira.

DO ;.\RCO D;.\ V·lt;.\
(conltiJnuação.dla pág.1)

acontecerem) em Janeiro/Feve­
reiro .<>s inúmeros !frequentado­
res do Mercado de Loulé, pos­
sam usufruir de melhores ins­

talações.
Apesar de não nos sentirmos

nada à vontade, neste ou nou­

tro tipo de construção (por des­
conhecimento total, o que deve
'ser perdoávej) ficamos com a

sensação que seria possíveb ar­

quítectar um tipo de obra com

uma mais ampla função de po­
I'ivalência, mesmo com as ac­

tuais estruturas € 'que nos pare­
cem suficient.2mente sólidas pa­
ra tal.
É que (e saLvo ao opinião dos

entendidos) .seria· possí'Vel loca­
¡'¡zar nas' renovadas 'estruturas
um primeiro andar. aliás como
existe noutros locais, ,e 'gatlhar­
-'se-ia uma obra para um futuro
muito mais lato.
Conclui-s2 que o Mercado de

Loulé com a construção do tal
primeiro andar e pela ampla
área que iria ocupar, fi-caria

�
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excelentemente apetrechado e
como se costuma dizer, «mata­
va-se dois coelhos com uma ca-

jadada só .. ).
.

Seja como fôr (e passe a an­
terior imagem Iucosa) e porque
outras cabeças pensaram a mes­
ma sentença, ficamos' a aguar.
dar que a evolução da obra no-s
mostre com .fidelid�de o' que vai
ser «o lavar da cara» do Mer­
cado de Loulé,

CINE - rEATRO
LOULETANO
Durante o mês de Dutu:bro a

L'usomundo apresenta nID, eine­
ma de Loulê os ,seguintes nl-

· mes: <Dia 1 - <2.0.01:; Odisseia
no E.spaço) NIA 13. Dia, 2 -

(Noi'tres S'ue'cas) Porno .. Dia 3
- IC-As Duas eram Dinamitu·
N /A 18 anos. Dia 4 - (A Con­
tagem Fina'}) N/A 13. Dia 6 -

«O Grande Atirati·or» N/A 13.
OLa 8 - (O Ritmo da Felici­
dade) N/A 13 anos. Dia 10-
«Grito d,e Guerra 'dos ApalChe.�)
N/A 13 ana'S. Dia 11 - cPassa"
geiTo da Chuva) N/A 18 ano�,
Inf. Festival Tom e Jerry 6
anos. IDia 13 - «Os 7 Fant¿s­
t�COS), Int. 13 anos. Dia 15 -

«Encontro com o- Plerigo» Int.
13 anos. Dia 16 _ �(Desflora­
ções), Porno. Dia 1 7- «Terror
dos Abismos» N/A 13. Dia 18 -

(Novas Aventuras de Herbie» 6
anos. Dia 2.0 - «Discípulos do
Dragào <Negro» I'nt. 13. Dia 22
- «Holo-oausto CaniloaiJ>) Int. -8
anos. Dia 24 - «Gend·arme e

os Extra terrestnes. N/A 1�.
Dia 27 - cPa'ra nós é Canja)
N /A 13. Dia 29 - (Corrida da
MartE 'do Ano 2.000) Int. 18. Dia
30 - «Escravas do Sex-a) Porno.
Dia 31 - cA Ilha dos Hom:ns
p('h(" ,1 [JI J:l :¡[JO'

Cerca de 330 qUli'I'DS de (ha- centrava-se em. placas acendi-
xixes, avaliados em 75 mil con- cionadas no interior de vários
tos. foram apreendidos pela Po; sacos de serapilh-eira. nos quais
licia Judiciária portuguesa. de se 'pode ídentif'ícar a sua ori-
colaooração com a sua congéne, gem. Transportado numa lan-
re espanhola na semana: passa- cha com bandeira holandesa
da, perto de Olhão. que logrou escapar, já perto da
De acoTdo com uma nota di- costa portuguesa, os sacos ccim

vulgada pe·lo gabinete de Im- o «haxi·xe>} foram transfaidos
pr.ensa daqueLa ,corporação, i�?" ....

para uma; pequena barca que,
ram detidos qua:tro' indiví.QJffJt?'··;·, por sua vez. descarregou a dro-
,suspei-tos: um oidadão espai'f'm'ól ga .perto de Portimão.
de ape'l1do Ma:l1Quez -e três por-

.,

Par!.e do estupefacient'e agora
tugueses, de nomes Amaro. Ma-

.

apreendido ficaria em Portugal
nuel e Pa.l rna. e o restante d�s:tinar-s,,;-ia a
O «haxi'xe»., proveniente da Espanha. devendo seguir para

zona de Tânger-Marrocos, ·en- este país por vlia !.errestre. em
v,iaturas automóveis:
Na I:lIJ>eração realizada pela

S'ecção Central. de Investigação
de Tráfico de Estupefaci.en tes
da PoHcia Judi'ciária, que teve a

COlaboração da Inspecção de
Fa:r<J. foram igualmente apreen_
didos d,ois automóveis d,e ma­
trícula est.rangeira, um dos
quai,s da marca '«Merced,:�). b2m
'como a 'barca que ef'ectuou .0
transbordo.
O ,comunicado da PJ re:fere

que a presente apreensão é a de
máior vul·to até à data ef,ectua­
da, .de chaxi'xe) des-embarcado
em território nadonal.
Um informador da PJ diss,:"

a propósito da detenção dos qua­
tro componentes da r.ede de
irarflicante1\, que estes deveriam
d,<:S'empenhar a'lta.s :funções d,en­
tro da ol1gaIliização. muito em­
bora não se possa dizer que são
os cabecilhas.


